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01-0110/1995

Altera o Item 20 nas tabelas I, II e III
,anexas a Lei 10.822 de 28 de dezembro de
1989 pertinente ao Imposto sobre Servi

'ços de qualquer natureza.

unicipal de Sao Paulo decreta:

•
V	 Art. 1 2 - Os serviços tipificados 	 no
item 20 das tabelas I, II, III anexas a Lei 10.822	 de
28/12/89 terao suas aliquotas fixadas no valor de 3,0.

Art. 2 2 - As despesas com a execuçao des
ta Lei correrão por conta de dotaçOes orçamentárias pro-
prias, suplementadas se necessário.

Art. 3 2 - Esta Lei entrara em vigor na
data de sua publicaçv, revogadas as disposiçoes em contra

e

Cód. 0522
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JUSTIFICATIVA:

O projeto de lei em tela objetiva reduzir
a allquota do Imposto sobre Serviços, fixando-a em 3,0%, das
atividades elencadas no Item 20 das tabelas I, II, III ane
xas a Lei 10.822/89.

Serão abrangidos os serviços de assisten-
cia tecnica.

Com a reduçao doz;tributo, os prestadores
dos serviços acima poderao presta-los de forma mais aprimora
da, e ainda, tal medida Permitirá com que as empresas possam
contratar mais funcionários, amenizando, assim, o problema -
do desemprego.

A populaça° ser a beneficiada, pois ter. -
um serviço de _nível elevado por um preço menor, já que a
carga tributária sempre vem embutida no preço do serviço.

Com a medida proposta, a Municipalidade
tera sua arrecadaçao aumentada, pois, com a reduçao do tribu
to, muitos dos atuais sonegadores passarao a efetuar correta
mente o seu recolhimento.

Fade\ao exposto, aguardamos a aprovaçao -
do projeto de leiK que Apa se apresenta.

Cód. 0522
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Papel para informaçao, rubricado como folha n? 	

110 	 95	 7	 3 	 95 	 Adelina 
do processo n° 	 de 19	

/	
(a)

Ao Senhor Assessor Chefe,
Sobre o assunto, consta:
Em 7-3-95
Lei 10.822/89

,,kWr
e#Etielisto Citou,

A Cora de Const. e Justiça'

0-77 <53 /  ct.5- 

LUIZ AREIA
An. T. I bela -

VAHO
k T.
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Requeiro a Douta Mesa a juntada do

or" incluso aditamento ao Projeto de Lei 01-0110/1995.AO
O aditamento ora juntado faz-se ne

cessário, uma vez que, nele constam dados necessários
ao regular andamento do Projeto de Lei acima menciona
do.

Termos em que,
P.Diferimento.

hSalaWas Sessoes,
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ADITAMENTO AO PROJETO DE LEI 01-0110/1995.

Entendemos que a redução da alíquota do
Imposto sobre Serviços-ISS objetivada no Projeto de Lei em
tela, nao implica em reduçao de receita, ja que, como esta
explicitado na Justificativa, a reduçao da aliquota do ISS
tende a aumentar a arrecadação, já que, muitos dos atuais-
sonegadores passarão a recolher corretamente o tributo com
a allquota reduzida.

Todavia, caso ocorra redução de receita,
como preceitua o art. 11 da Lei 11.625/94 (Lei que disp3e-
sobre as diretrizes orçamentárias para o ano de 1995), es
timamos que a mesma implicará no valor abaixo mencionado
bem como indicamos a despesa em idêntico valor que será -
anulada automaticamente, como segue:

Redução de receita estimada em:	 R$ 150.000,00

Despesa em idêntico val r que será anulada:

\'
Sistema Viário Anhangaba São João - AR/SE
Despesas de exercícios an 	 iores

cod.: 22.40 16.91.5 3326	 92 3.	 ....,

Cód. 0522
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-	 DA COMISSii.i0 DE COMSTITUIÇO E
JUSTIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI M2 110/95.

•

Trata-se de projeto de lei, de autoria do
nobre Vereador Faria Lima, que visa reduzir para 3 7 0% a
alíquota relativa ao ISS incidente sobre os serviços
tipificados no item 20, das Tabelas I, II e III, anexas à
Lei n2 10.822/89.

O projeto está de acordo com o art. 10, VII,
da Lei n2 11.625/94 (Lei de Diretrizes Orçamentárias em
vigor), que permite a apresentaç'ão de projetos de lei
dispondo sobre a reuiso do ISS.

Segundo o aditamento de fls merifica-se,
também, o cumprimento dos requisitos do art. 11 e § 12 da
L.D.O. quanto a indicaç"ão da estimativa de renáncia de
receita que acarreta, bem como as despesas a serem anuladas
no orçamento.

A propositura está amparada no art. 13 7 1 e
III, da Lei Orgânica do Município.

Por se tratar de projeto que versa sobre
matéria tributária dever .ão ser convocadas pelo menos 2
(duas) audiências ptIblicas durante sua tramitaç"ão (art. 417
V, Lei Orgânica).

Pelo exposto, somos

Pela Legalidade.

Contudo, salientamos que as Tabelas I e II,
anexas à Lei n2	 10.822/89, destinavam-se à	 vigência
temporária, de janeiro a dezembro/90 e janeiro a
dezembro/91, respectivamente, e somente a Tabela III passou
a vigorar de jan/92 em diante.

Pelo exposto, visando adaptar o projeto à
melhor técnica legislativa, sugerimos o substitutivo a
seguir:

SUBSTITUTIVO H2	 AO PROJETO DE LEI H2 110/95

Altera o item 20 da Tabela III, anexa à
Lei n2 10.822, de 28 de dezembro de
1989 7 relativa ao Imposto Sobre Serviços
de qualquer natureza -- ISS.
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A CUARA MUNICIPAL DE SO PAULO decreta:

Folha r----77)---(57.

tué..51.0,\9Ã,
ionário

"Descriço
dos Serviços

Alíquotas
s/ o Preço
do Serviço
(%)

Importâncias
Fixas, por
Ano (UFM)

Art. 12 - O item 20, da Tabela III, anexa â
Lei nfl 10,822, de 28 de dezembro de 1989 7 passa a vigorar
com a seguinte redaç."ão:

20- Assistência
Técnica

•
3,0

Sala da Comissão de Constituiço e justiça,

9310.1)q5.
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Folha n.'  08 	 do liroc
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	 fJe ionário 	JPROJETOS DE LEI A 1 1 O U O T A S	 PERDAS
VIOE sTE si PROPOSTAS 1	 (A)	 1	 CRI 14411	 1	 ues 1411

01-0091 25 5.0% 3.0% .40.0% .81.572.80 -e28.13
01-0092 195 2.0% 1.0% -500% -310.210 TO -3.57501
01-0083195 2.0% 1.0% -50.0% .10.510.50 .118&3
01.0094 A6 5.0% 3.0% -40.0% -1.483.19 -115.77
01.0095 195 5.0% 0.5% .90.0% .749.829.56 -8.477.40
01-0096 195 5.0% 0.5% -90.0% -481.420.08 -5.218.71
01-0097 /95 50% 3.0% -40.0% -153.42 .173

01-0293 495 2.0% 1.0% -50.0% -836.50 -720
01-0099 435 5.0% 3.0% -40.0% -379.83 -.429

01-0100 25 5.0% 3.0% -40.0% -4.4.959.08 -508.30
01-0101 195 5.0% 3.0% -40.0% -9.950.62

,---
.112.50

01-0102i95 5.0% 3.0% -40.0% -142.926.82 -1.615.90
01-0103 /95 5.0% 3.0% -40.0% -33.587133 -379.73
01 .01014 195 5.0% 3.0% -40.0% -73 597 18 -832.07
01-0105 /95 5.0% 3.0% .40.0% -5.399.42 .8104
01-0106195 5.0% 3.0% -40.0% -875.18 -989
01-0107 /95 5.0% 3.0% 40.0% .18.28 .0.21
01-0108 25 5.0% 3.0% -40.0% 0.92 -0.01

01-0109 A35 5.0% 3.0% .	 -40.0% -210.82 .238

01-0110195 5.0% 3.0% -40.0% -39.974.45 -451.9.4

01-0111 25 5.0% 3.0% .40.0% -1.262.402.93 -14.272.44

01-0112 195 5.0% 3.0% -409% -53.561.84 -805.78

01-0113 25 5.0% 3.0% -40.0% -1.222.454 11 -13.820.79

01-0114195 5.0% 3.0% -40.0% -6.952.05 -79.60

01-0115 /95 5.0% 3.0% -40.0% -22.965.74 -259.55

01-0116 195 5.0% 3.0% .40.0% -3.849 72 .4352

01-0117 195 5.0% 3.0% -40.0% -2.7113.12 .30.71

01-0118 195 5.0% 3.0% -40.0% -39.534.02 -446.98
01-0119 /95 5.0% 3.0% .40.0% -43248.39 -493.93

01.0120i95 5.0% 3.0% -40.0% -8.541.33 .9657

01-0121 25 5.0% 20% -60.0% -3.122.482.73 -35.302.07

01-0122195 50% 2.0% -00.0% -11.973.e3 -135.37

01-0123 25 5.0% 2.0% -80.0% -23.897.131 -287.92

01-0124/95 5.0% 2.0% -80.0% -85.31 -096

01-0125f 50% 3.0% .400% -8.047 14 -6E1.37

01-0126195 5.0% 2.0% -80.0% -994.00 -11.24

01-0127 25 5.0% 3.0% -40.0% -30.719.83 -347.31

01-0128 /95 5.0% 3.0% -40.0% 1.370.43 -15.49

01-0129 195 2.0% 1.0% -50.0% -151.689.76 -1.714.97

01-0129 /95 5.0% 1.0% -80.0% -427.842.20 -4.837.09

Total 419.1% .679.631.96 4.562.06

01.0130s95 5.0% 30% -40.0% -77.633.08 -877.70

01-0131 195 5.0% 3.0% -40.0% -13.897.54 -157.12

01-0132 25 5.0% 3.0% -40.0% -544.189.34 -6.152.48

01-0133195 5.0% 3.0% -40.0% -348.59 -3.92

01-0134 /95 5.0% 3.0% -40.0% .88.838.43 -981.75

01-0135 /95 5.0% 3.0% -40.0% -17.402.39 .193.75

01-0138195 5.0% 3.0% -40.0% -34.090.29 -3E6.42

01-0137 n95 5.0% 3.0% -40.0% -8.355.75 -71.E6

01-0138 /95 5.0% • 2.0% -50.0% -194.772.26 -2.202.05

01-0139195 5.0% 3.0% -40.0% -733.282.77 -8.290.33

01-0140 /95 5.0% 3.0% -40.0% -67.380.02 -781.78

01-0141 25 5.0% 3.0% -40.0% .2.797.64 -31.63

01-0142:95 59% 3.0% -40.0% -4.826.02 -54.56

dr,31

•
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PROJETOS DE LEI A L I O U O T A S PERDAS
VIGE NTE S PROPOSTAS (A) CR$ lilll US$ 1411

01-0143 195 5.0% 3.0% -40.0% -415.58 .4 70

-84.1201-0144i95 5.0% 3.0% -40.0% -5671.52
01-0145 ,95 5.0% 3.0% -400% .68.317.04 .74971
01-0146 $95 5.0% 3.0% -40.0% -33.566.78 -1.031.53
01.0147/95 5.0% 3.0% -40.0% -181.819.55 -1.827.23
01 .0148i95 5.0% 3.0% -400% -299.944.99 -3.391.11
01-0149 /95 5.0% 4.0% -20.0% .3.1330.19 -4330
01-0149é95 10.0% 4.0% -80.0% .174.793.60 .1.978.14

Total 47.0% -175.020.78 -2.0113.40

01-015695 50% 30% .40.0% -10.580.89 -11940
01-0150 /95 10.0% 3.0% .70.0% -1.03542 -11.71

Total -41.6% .11.598.11 -131.10
01-0151 $95 10.0% 5.0% .50.0% -416.93 -4.71

01 .0152/95 50% 3.0% -400% -42.470 95 -400.17
01-0153 /95 5.0% 3.0% -40.0% -15.299.99 -17298
01-0154 /95 5.0% 3.0% .40.0% -140.513.48 -1.5E6.61
01-0155 /95 5.0% 3.0% -40.0% -10.933.713 .124.18
01-0153 /95 5.0% 3.0% -40.0% -1.9E0.14 -72.39
01.0157/95 50% 3.0% -400% -134 973 48 .1 525.98
01-0193 K6 5.0% 3.0% -40.0% -1.179.384.54 , • • -13.333.85
01.0159/95 5.0% 3.0% .40.0% -37.072 56 -382.81
01-0180 $95 5.0% 3.0% -40.0% .29.332.24 -331.152
01-01131 /95 5.0% 3.0% .40.0% -50.738.07 -573.81
01-0182 195 5.0% 3.0% -40.0% -458.74 -5.18
0143183 $95 5.0% 3.0% -40.0% -132.334.01 .1 498.14
01-0184 A5 5.0% 3.0% .400% .49.753.40 -551.19
01-0165195 5.0% 3.0% -40.0% -47.873.28 .538.96
01-0188 /95 5.0% 3.0% .40.0% -374.107.84 .4.229 57
01.0161 /95 5.0% 3.0% -AIO% -3.257.05 -313.62

01-018895 5.0% 2.0% -800% -1166.12004 -19.93725
01-0189 /95 5.0% 3.0% *DNA)! 0.00___________

-5.849.07
000_________

•	 437.2801-0170/95 50% 30% -40.0%

01-0171 $95
01-0172 /95

5.0% 3.0% -40.0% -17.039.98 -193.22
50% 3.0% -40.0% -0.18 0.00

01.0173/95 50% 3.0% .40.0% -543.115.45 -5.14034
01-0174195 .5.0% 3.0% -40.0% -275.168.44 -3.110.99
01.0175 /95 5.0% 3.0% .40.0% .94.324.30 -1.0613.41

01 .0176/95 5.0% 3.0% -40.0% -3.83734 -41.07
01.0177/95 50% 3.0% -40.0% -748.04 -8.43

01-0178 r95 5.0% 3.0% -40.0% -359.460.21 -4.063.97

01.0179/95 5.0% 3.0% -40.0% -3.882.85 .4390

01.0180/95 5.0% 30% -40.0% -509.93 .576

01-0181 195 5.0% 3.0% -40.0% -800.03 .9.04

01-0182 /95 5.0% 3.0% -40.0% -41.34 -0.47

01-0183 195 5.0% 3.0% -40.0% .3.305.90 -37.38
01-0164/95 5.0% 30% -40.0% -332.1322.18 -3.760.55

01-0185 195 5.0% 3.0% -40.0% -321.253.13 -3.632.01

01-0186 /95 5.0% 3.0% -40.0% -59.787.14 -875.94
ounff /95 5.0% 3.0%

3.0%
.40.0% -1.182.71

-243.89914

.13.15

01-0183 95 5.0% -40.0% -2.755.21
01.0169 $95 5.0% 30% .40.0% .749.838.48 -8.477.48

01.0190 /95 5.0% 3.0% -37.4% -7.397.72 -83.64

TOTAL(*) -47.2% -18.028.071.44 -203.821.23
199 TOTAL(") .44.4% 40.809.315.58 459.119.58

•

•

Obs:- () Total referente aos Itens dos projetos:

• 199 Total inclui FONTE, INVÁLIDOS E PRÉ-LANÇADOS;

-Valores de 1.993. conforme relatório PRODAM SF85683618.
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r mar-c:TURA DO 	 	 DE SAO PAULO

SECRETARIA DAS FINANCAS

ASSESSORIA ECONOMICA

ANEXO I DA LEI 10.872190 - POSICAO EM 24104195 - EM RS MII

1.895 JAN FEV MAR ABR mAt JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ TOTAL

RECEITAS CORRENTES 494 064.0 370 701 9 376 217 . 7 285 370.9 -	 287 401.5 280 202,3 293 652 8 303 976.5 294 357 4 308 332.6 310 974.9 274 221,9 3 879 534.5

IPTU 10 168.5 114 306.8 69 248.7 34540.4 32287.1 32 287.1 34 725.0 34 724.4 34 724.2 36313,7 36 313.3 13.922,0 483 561,2

155 68069,3 66 355 4 68297.3 75152.7 76540.0 77934,9 81153.2 81784.2 82575,7 83455,1 84 503,2 85428.0 931.249.0

REC. T1111. A CLASSIFICAR 87 305.9 (43 949.2) 43.356.7

TX. PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS 9090.7 44 366.0 50.204.3 25 040.0 23406.7 23 412,7 25 174,3 25 178,3 25 174,1 26327.0 26 335.8 10 106,0 313 815.9

TX. PODER DE POLICIA 6452,4 2239.5 1 911.9 2413,0 2679.3 4526.4 11.672.7 6 658,6 5448,0 4 170,2 4014.0 3105,4 55.291,4

MI 4837.9	 . 2325.1 2 409.8 2530.5 2.568,5 2 607,0 2 646.1 2685.8 2726.1 2 767.0 2808.5 2 850.6 33762.9

IT1514V 11 308.4 7446.9 13 123.8 9 164,8 9302,3 9441.9 9583,5 9727.2 9873.1 10021.2 10171.6 10.324,1 119488.9

APLICAÇÕES FINANCEIRAS • 3646.4 2977.3 4250.5 3 339,6 3389.7 3440.6 3492.2 3544.6 3 597.7 3651.7 3706.5 3 762,1 42798.7

MULTAS 8 950.9 5691.5 8 356.0 8 193,1 8371.1 8519.3 9045.2 8864,0 9 509 4 9249.6 9.391,5 9040.5 103 182,1

ICMS 95080,1 80466.1 107 638 7 96638.7 104 785.5 94 529.2 92902,1 105 389,2 95710.1 108 574.6 110.203,2 111 .856,3 1.203.772,9

DEMAIS TRANSFERÉNCIAS 177 568.0 73247.5 36565.3 20368.4 16482.9 16070,1 15466.9 17272,6 16543.3 15470,7 15103.0 14780,4 436.939.2

OUTRAS REC, CORRENTES 11 585.5 15 229 O 12 271 4 7989.7 7588.3 7433.4 7791,6 8147.5 8 475 7 8331.7 8424.3 9046.5 112 314.5

RECEITAS DE CAPITAL 13868.2 13 911.7 92564.9 301 801.2 217 530.6 534 107,1 106 372.3 109571.0 230 520 8 16 060 O 16443.9 16333.5	 , 1 669 085.2

OPERAÇOES DE CREDITO 13 865 6 13 909 9 92 560 8 301 800,0 217 389.0 534 106.0 91 012.0 93 746.0 214 787.0 1.573 176.3

OUTRAS REC. DE CAPITAL 26 1 e 41 1.2 141.6 1,1 15 360 3 .	 15825.0 15 733 8 16 060 O 16443.9 16333.5 95 908 9

RECEITA TOTAL 507 932.2 384 613 6 468 842.6 587 172 1 504 932.1 814 309 4 400 025 1 413 547.5 524 878 2 324 392.6 327 418.8 290 555 4 5 548 619 6

, T X. DE INFL. UTILIZADA 080% 1 32% 192% 1.92% 150% 1.50% 1 50% 1 50% 1.50% 1.50% 1 50% 1.50%

OBS VALORES ESTIMADOS PELA ASSESSORIA ECONOMICA DE SF TPCLS COM INADIMPLENCIA DE 15%

iNDICE DE INFLACAO UTILIZADO IPC.FIPE (REALIZADO ATE MAR/95)

FONTE DOS DADOS REALIZADOS CONTABILIDADE (JAN-FEV) E SAF ( MAR)

260495 40REC95 Y1.5

•
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Folha n •._ Á/1 	 do proc

t&'~er2~
ncionncion )42?

SENHORA PRESIDENTE DA COMISSO DE ATIVIDADE ECONÔMICA:

Solicito as providências cabíveis a fim de que o

Executivo responda aos seguintes quesitos sobre o Projeto

de Lei nn .1,5
1) Qual o valor estimado para o presente exercício, pelo

Executivo, para a arrecada4o do ISS (Imposto Sobre

110	 Serviços de Qualquer Natureza) referente à categoria de

serviços constante na Tabela	 III anexa à	 Lei nR

10.822/89, alterada pelo presente projeto de lei?

2) Qual será o impacto previsto na Receita do ISS e na

Receita Total Orçamentária previstas para o presente

exercício com a entrada em vigor do projeto em tela?

3) Qual a comparaç7ío entre o valor previsto para a

arrecadaç'ão do ISS	 referente à categoria de serviços

constante na Tabela III anexa à Lei n2 10.822/89,

alterada pelo presente projeto de lei, e a estimativa do

novo valor arrecadado em decorrência da entrada em vigor

da propositura.

4) Existe alguma estimativa sobre a sonegaço fiscal

referente à categoria de serviços constante na Tabela III

anexa à Lei n2 10.822/89, alterada pelo presente projeto

de lei? Qual? De que forma a propositura estimula a

diminuiç"ão da eventual sonegaç"ão existente?

5) Existe algum estudo sobre a tributa4o em outros

municípios da Regi"ão Metropolitana de So Paulo relativo
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mARcos cirdyR
RELATOR

em

éferido

AFEL COLASUONNO
PRESIDENTE

Folha n • 	 42  do proc

N •	 • de • cR'_<_err e‘. 9462 funci 011)..."mienemi,

h categoria de serviços constante na Tabela . III anexa à

Lei nik 10.822/89, alterada pelo presente projeto de lei?

Se existe, que informaçes relevantes levanta?

6) Quais os aspectos adicionais	 elevantes para a

discuss'ão da presente questo? /I	 ,

•••n

Deferido

ctrin CORREA
• PRESIDENTE DA COMISSO
DE ATIVIDADE ECONESMICA

Senhor Presidente:
Encaminho-lhe para as devidas providências.

LíDÍA-CORREA
PRESIDENTE DA COMISSO
DE ATIVIDADE ECONÔMICA

-,1)	 Ie	 "	 .

..q	 t
—
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A
LE_G f") - Senhora hefe

:tção	
Presidente,

ouvi% Key idânC;1'

be.,

ic..LhlJU EM LEG. 3

05	 ÇO.6	 g5

oo 

Sra. Kathya,

Oficiar ao Executivo solicitando informaçOes referentes

ao presente Projeto de Lei.

oG/ 06 /c15

t	 1	 ,;

„

Sra. Chefe,

Oficiado conforme despacho de V.Sa..

ci‘/55

XATHYAfinfryIVARALES DE SOUZA

etts!c; .te PtIïtt..r

junuluoS—	 ,omon esta
dOCUMIRMo	 	 e papel Ge ,f,forn,.çãO

m)%rubricadoSsob folhar. _R. v.i..,Ir

Em Jig eg, /495 /



São Paulo, 04-de junho de 1995.

pEt'COLASOONNO
Presidente

•

_

18 - OF-LE03
-0FICIO-M;-0221/1995

Senhor Prefeito.

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão
de Atividade Econômica e nos termos do art. 68 do Regimento
Interno, encaminho a Vossa Excelência cópia do Projeto de
Lei n2 110/95 de autoria do Vereador Paulo Roberto Faria
Lima - que altera o item 20 nas tabelas I, II e III anexas à
Lei 10.822 de 28 de dezembro de 1989 pertinente ao Imposto
Sobre Serviços de qual quer natureza - solicitando-lhe se
digne determinar providências no sentido de que nos envie
subsídios para que a . referida comissão possa emitir parecer
a respeito.

Valho-me da oportunidade para apresentar a
Vossa Excelência os meus protestos de elevado apreço e
distinta consideração.

Anexo: cópia xerográfica do P.L. n2 110/95 e do despacho da
comissão solicitante de fls. 11 e 12.

A Sua Excelência o Senhor
Engenheiro Paulo Salim Maluf
Digníssimo Prefeito do Municí p io de São Paulo.

krms



MEMORANDO

•

1CÂMARA MUNICIP ÁcÈhaDnOSU" O  110Pf it9c1 O
-	 (V  jj()	 de 1995

O funcionário 	 ,•, 

São Paulo,  07 	de _____,I u 12 r20	 de 19_95_

Recebi ofício DT.7/Leg.3 n 2 221/95 , de

07.06.95	 , solicitando ao Executivo informag6es referentes ao

Projeto de Lei n 2 110/95	 , de autoria do Ver. Paulo Roberto Faria

Lima.

Anexo: Cópia xerográfica do P.L. 	110/95 e do despacho da malsão sol1o1
• tente de fls. 11 e 12.

'PEATOWDA SILVA DOURADO
chefe de seção -- carka..ein.

00D. 0553



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como tolha n?  T	 ,1"

do processo n?	 	  de 19	 -)J ./ OC 	 /.

KATHYA REGINA MORALES DE SOUV
Assistente Parlamentar

À Douta Comissão de
Atividade Econõ::,:a

Em,.. .	 / 	

INGELA BORMN ANDREOM
Chee de SeçA) Venica 1;

Recebido na Comissão 1;le

Atividade Economica

Em	 as	 P5 h,

MARIA EL ABETH MACHADÕ
Secretária

CÕD. 0233 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP



•

SEGUE.,ff	 Juntado .0 	  nesta data, 	  documentos	 e papel para Informaçáo, rubricadoS	

sob tolha 5-- 	 ng 	 	 -	

Em  O /  BI	 521:

(a) 	



Folha	 f é, 	do proc
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O funcionário

AS INFORMAÇÕES RELATIVAS AO PROJETO DE

LEI NQ 110/95, DO VEREADOR PAULO ROBERTO FARIA LIMA,

REFERENTE AO OFICIO N Q 18/Leg.3/0221/95,	 ENCONTRAM-SE NO

—
OFÍCIO A.T.L. NQ	

1( -- /95 REFERENTE AO PROJETO DE LEI NQ
93/95.

•



4a 42 e.A4-uèfrè2 a 	 Mzeo‘
.	 711

de 1995 

Folha	 	 Ou proo
N.' 	 (x..)  do.
O funcionário c-7C-I

: 	 J .) `, 	 .(0...1-,:.ras

nn•••••n•••••-••••• • •••••••••••• n•••enew,,,mr,	 gav.

RECEM.:0 NA A. T.

En _19'1 / 	 ")	 I 

13 - DOCREC
-.15-0141/1993

•

GABINETE DO PREFEITO

O/ _4. .9 2. n.o

São Paulo, O ti de	 dx,

—— c ..../95

Senhor Presidente

.	 ,

.‘"

Tenho a honra de encaminhar a Vossa

Excelência, junto ao presente, cópias ,' das informações

prestadás pelas Unidades competentes desta Prefeitura,

relativas ao • requerido pela Comissão de Atividade

Econômica * dessa Egrégia Casa, por meio dos ofícios ngs

18/Leg.3/205/95 a 18/Leg.3/266/95,	 pertinentes aos

Projetos de Lei nQs 91/95 a 96/95; n s2s 98/95 a 102/95;

nQs 104/95 a 105/95; n gs 107/95 a 125/95; nQ s 160/95 a

166/95; e ng s 168/95 a 190/95, todos de autoria do nobre

Vereador Faria Lima.

Por versarem sobre matéria de

idêntica natureza - redução de alíquotas do Imposto sobre

Serviços de Qualquer Natureza - ISS, fixadas pela Lei nQ

10.822, de 28 de dezembro de 1989 - as informações

trazidas à colação pela Secretaria das Finanças aplicam-
..

se a todas as proposituras mencionadas.

5GM-002-0GM



PAULO MALUF
Prefeito

4.

e

Aproveito a oportunidade para

reiterar al Vossa Excelência os protestos de minha alta

consideração.

•

•

A Sua Excelência o Senhor Doutor Miguel Colasuonno

Digníssimo Presidente da Câmara MUnicipal de São Paulo

SPF/rmn
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Tabela I - Estimativa das perdas da arrecadação para•

cada item da Lis :ta de Serviços

(ate abril/95)	 1 rnI •
¡Folha n.

.
Folha	

1b_clo proc.

Ni	
des •

IRÀ91,kri?	 -	 ...

.854,84	

........ • ....

......... tr.-452.854,84

rernand33
70.4100

raV1

PROJETOS

DE LEI

A I, 1QtTOTAs	 PERDAS	 UI

VIGENTES	 ritoposTAs I	 (em	 1	 its

01-0091 /95 5,0% 10% -40,0%

01-0092 /95 2,0'1'0 1.0% -50.0°..0 -1.746.193,49

01-0093 195 2.0% 1.0% -50,0% -57.436.64

01-0094 /95 5.0% 3.0% -40.0% -11.137.62

01-0095 /95 5.0% 0.5% -90.0% -4.404.312.67

01-0096 /95 5.0% 0.5% -90.0V• -2.493.375.08

01-0097 ./95 5.0° o 3.000 .40.0U. -4.282.21

01-0098 /95
._

2.0° o
..	 ..	 _.	 .	 .	 .

1.0% -50.0% -5.856.7.9

01-0099 /95 5.0% 3.0". -40.0% -6.643,62

01-0100 /95 3.0% -40,0%
.-

-336.920.385.0°4

01-0101 /95 5.0% 3,0% -40,0,0 -84.422.84

01-0102 /95 5.0% 3,0% -40.0% -1.369.279.74

01-0103 /95 5.0° o 3.0% •40,0" O -35.292.30

01-0104 /95_------ 5.0°o 10% -40.0% -586.752.98

01-0105 /95
---. . . -.

5.0% 3.0°à -40.0% -65.769,50

01-0106 /95 5.0% 1000 -40.0% -36.767.52

01-0107 /95 5.0% 10" • IIDIV/0! 0.00

01-0108 /95 5.0° o 10% ilDIV/0! 0.00

01-0109 /95 5.0°. 10% -40,0% -3.378.02

:g•	 01-0110 '95 5,0% 3.0% -40,0% -281.553.18

f 01-0111 /95 5.0% 10% -40,0% -9.931.643,71

• 01-0112 /95 5,0% 1,0% -40,0% -389.117,01

01-0113 /95 5.0% 3.0% -40,0% -8.649.359.34

01-0114 /95 5.0% 3,0° o -40,0% -60.091,26

01-0115 /95 5,0% 3.0% -40.0% -178.353,43

01-0116 i93 5.0% 3.0% -40.0% -29.372,40

01-0117 /95 5,0% 3.0% -40,0% -16.461,49

01-0118 /95 5.0°• 3.0% -40.0% -209.932.01

01-0119 /95 5,0% 3,0Vo -40,0% -356.737,69

01-0120 /95 5.0% 3.0% -40.0% -13.257.28

01-0121 /95 5.0% 2.0% -60.0% -18.310.288,96

01-0122 /95 5.0% 2.0% -60,0% -140.125.99

01-0123 /95 5.0°o 2.0°o -60,01O -128.639.57

01-0124 /95 5.0% 2,0°. -60,0% -140.70

01-0125 /95 5,0% 10° e -40,0% -552.59

01-0126 /95 5.0% 2.0% -60.0% -15.337.14

01-0127 /95 5.0% 3.0% -40,0%
.	 .	 _

-203.012.44

01-0128 195 5.000 3.0% .40.0° o -11.570.98

01-0129 /95 2.00. 1.0% -50,0°0
..

-1.280.273.24

01-0129 /95 5.0% 1,0% 410,0% -3.521.452.30

Total -69,0% -4.801.725,54

01-0130 /95-- .._. 5,0% 3.0% -40.0% -784.642.39

01-0131 /95
--.-

3.000 -40,0V •5.0% -147.200.63

01-0132/95 5fflo 3.0% -40.0° o -5.514.933.85

01-0133 /95 5.000 3.0" à -40.00o -1.013.52

01-0134 i95 5.000 10% -40.0°o
..	 - ..	 -

-852.706,24

01-0135 /95 5,0% 3.0"o -40,0% -166.495..38

01-0136 /95 5.0" o 3.0% -40,0° o . -172.360.92

01-0137 /95 5.0% 3.0% -40,0% -83.239.06

01-0138 ,95 5,0% 2.0% -60.0% -1.422.585.18

01-0139 /95 5.0% 3.0% -40.0% -7.007.788.24

01-0140 /95 5.0°0 3.0°0 -40.0% -606.424.74
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PROJETOS

1W i.F.1
A 1. 1 () I I O T A S	 PERDAS

VIGENTES	 1	 PROPOSTAS 1	 (%) RS

01-0141 /95 5.0% 3.0%	 I	 -40.0% -26.232.98

01-0142 /95 5,0% 3.0%	 ;	 -40.0% -20.373.84

01-0143 /95 5.0% 3.0% -40,0% -718.88

01-0144 /95 5.0% 3,09. -40,0% -75.833.21

01-0145 /95 5.0% 3,0°0 -40,0% -538.434.40

01-0146 /95 5.0°0 3,0% -40.09a -832.717,78

01-0147 /95 5,0% 3.0% 1	 -40.0% -853.167.58

01-0148 /95 5.0% 3.0% -40.0% -2.627.224,13

01-0149 /95 5.0% 4.090 -20,0% -139.110.90

. 01-0149 /95 10.0% 4.0% -60.0% -1.243.915,90

Total -50.0% -1.383.026,80

01-0150 /95 5,0% 109. -40.0% -111.316,60

01-0150 195 10,0% 3,0% -70,096 -13.996.47

Total -42,0% -125.313,07

01-0151 /95 10.0% 5.0% -50.0% -4.047,15

01-0152 /93 5,0% 3.0% -40,0% -351.374,10

01-0153 /95 5,0% 3.0% -40,0% -104.066.85

01-0154 /95 5,0% 3,0% -40,0% -1.127.538,28

01-0155 195 5,0% 3.0% -40,0% -114.450,46

01-0156 /93 5.0% 3.0% -40.0% -18.885.67

01-0157 /95 5.0% 3.0° á 40.0% -967.559.65

01-0158 /95 5.0% 3.0% -40.0% -8.931.921.87

01-0159 /95 5.0% 3.096 -40,0% -210.243.94

..	 01-0160 /95 5.0% 3.0% -40.0% -204.278.46

',01-0161 /95 5.0% 3.0% -40,0!. -519.177.44

01-0162 /95 5.0% 3.096 -40.0% -9.630.52

01-0163 /95 5.0% 3.0% -40.0% -1.337.415.22

01-0164 /95 5.0° e 3.0% -40.0% -345.841.18

01-0165 /95 5.0% 3.090 -40.0% -432.963,20

01-0166 /95 5.096 3.0% -40.0% -3.289.726.21

01-0167 /95 5.0% 3.0% -40,0% -52.188.86

01-0168 /95 5.0% 2.0% -60.0% -8.975.951.74

01-0169 195 5.0% 3.0°O #D1V/01 0.00

01-0170 /95 5,0% 3.0% -40,09 -51.104,47

01-0171 /95 5,0% 3.0% -40.0% -151.499.18

01-0172 /95 5.0°i 3,0% DIV/0! 0.00

01-0173 /95 5.0% 3.096 -40,0% -1.507.079.18

01-0174 195 5.0% 3.0% -40,0% -2.750.453.53

01-0175 /95 5.0% 3,0% -40,0% -169.087,86

01-0176 /95 5,0% 3.0% -40,0% -36.131.14

01-0177 /95 5,006 3,096 .	 -40,096 -4.943,84

01-0178 /95 5.0% 3.0% -1.958.068.85

01-0179 195 5.0% 3,0% -25.436,58

01-0180 /95 5,0% 3,0% -40,0% -8.586,57

01-0181 /95 5,0% 3,0% -40,0% -3.368,07

01-0182 /95 5,0% 3,0% -289,36

01-0183 /95 ' 5,0% 3.0% -40,0% -39.823,20

01-0184 /95 5.0% 3.0% -3.189.996.19

01-0185 /95 5,0% 3.09, -2.752.258.57

01-0186 /95 3.0% 3.0% -40,0% -369.317.25

01-0187 /95 5.0"o 3.0% -40.0% -11.333.43

01-0188 /95 5.0% 3.0% -40.0° o -1.877.168.00

01-0189 /95 5.090 3.0% 40,096 -5.721.988.74.. _...	 ______
01-0190 /95

.....	 .... ___
5.0% 3.0% 40.0" a

..._
-59.69 1.1)4

I TOTAL(*) -45,9% -126.355.267,55 
ISS TOTA (**) 43,1% 293.049.080,02

Oba:- (*) Total referente aos itens Lit.% projetos:

• (I• ) INS Total tnolut	 I1'4VA1.11.884 K PRI:;.-1.ANÇA1)08:

• Valores ate abril de 1995. o tnforrne relaturio PRODAM SI:856836/B.

Página 2
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Tabela II - Estimativa de perdas para o , exercício dç'
1993, caso vigorassem as aliquotas propos
tas já naquele exercício

r
PROJETOS DE LEI

i

ALIQUOTAS	 PERDAS ,	 I
VIGENTES, PROPOSTAS	 (%)	 CRS Mil	 : USS Mi#	 •	 1

i	 01-0091 195 5,0%
-2.____ .0%

,	 3,0%
1,0%

,	 -40,0%	 -61.572,8u1

, __

-Ej96,1.zi
-3.575,01'I .	 __OÃ:__	 .0092_..	 _ 1	 -50,0%	 -316.210,701_

. _ 01-0093 /05 2.0% ....	 .	 1,0% -50,0%	 -10.510,50'..	 .	 .	 _____....... -118,83_ ..
01-.,.294 /95...„	 _	 .	 _. ..	 5,0% 3,0% -40,0%	 -1.483,191-.	 ..._ 	 _ __. .	 -16.77
01-0095 /95 gjlot.

- - - _. 0,5% -90,0%	 -749.829,56 . -8	 •-•
i	 01-0096 /95 5,0% 0,5%

--, -90,0%	 1	 -461.420,06
1-01-00-97 /95___ .._ .._.... 1	 -40,0% -153,421.t.5,0''.._

01-0098 /951	

01-0099 /95
2.0%
5,0%

1,0%
3,0%
 .__..._._-50,0% -636,501 e  •

,	 -40,0% -379,03 .	 .

01-0100 /95 •__	 ...	 .. _ 5,0%.... 3,0% -40,0% -44.959,08 -508,301
01-0101 /95._	 ... .._ 5,0% 3,0%..	 ...	 ... -40,0%. .__ -9.950,62 -112,50
01-0102 /95.	 _	 _ .. 5,0% _	 3,0% • -40,0% -142.926.62 ' . -1.615,90
01-0103 /95 5,0% ...	 .. _ 3.0% -40,0% -33.587,63 I -379,73
01-0104 /Sb...	 .	 ..	 _ 5,0% ._	 . 3,0% _... -40,0% -73.597,181 -832.07
01-0105 /95.. _.	 ..	 .. _ . 

5.0% ,	 3,0% ....
_

-40,0%...._. -5.:3J ,421 •	 •
i ..-•	 • - - --61,04-

01 .0106/95 5,0% 3,0% ......_:40,0% -875,181
.... __

-	 -9,89
01-0107 /95...._.	 ..	 .	 _.

01-0108 /95
.	 -.01-0109 /95I _	 ....	 .	 ..

. 
5,0%

%5,00
".

5.0k
1	 3,0%

---	 --. 3:0:30

__

--

-40,0%
---:•40,0%---

-40,0 k

-18,261
,.....

- .

I

_

-0,21

... .....	 -0,01
-2,38

----	 ----	 -0,921
82-210,

101-0110/95 5,0% :	 3.0% ;40,0% -39.974.461 -451,94_ _
01-0111/95 --
01-0112 ./95 -1 -55,00:

3...	 .	 ... 3:000%k

_.	 ..._

__..__:1262.402,861_
.	 __...

- .....cinfiem.-

.
-40,0%

....._

-53.581,84

..

1._ ._

-14.272.44__.
-	 .	 -:6	 105,78._......	 :

:40,0% -1.222.454,11jss..•Otp113. 	 _ 5,0%  % i
01-0114 /95

1 .._

5."

.....33:00% _

-40,0%
 -13...820,791

-78,601-6.952,05_.	 _..._

01-0115 /95 5,0% 3 0% -40,0%	 1 -22.965,74  -259,65
01-0116 /95 5,0% 3,0%

_.
-40,0% -3.849,721  -43,52

01..-01 .17.. /9. 5._ 5,0% _3.0% -40,0% -2.716,12 .30.71
01-0118 /95 5,0% ;	 3,0% -40,0% -39.534,02 -446,96

_001l9/95 5,0% 1	 3,0% -40,0% -43.246,39 -44-93
01:0120 /95 5,0% 3,0% -40,0% -8.541,331 -96,57
01-0121 /95 5,0% 2,0% -60,0% -3.122.482,73 -35.302,07
01-0122 /95 5,0%

._ . ._
2,0% -60,0% -11.973,63 -135,3-7

01-0123 /95
_...	 ..

5,0% 2,0% -60,0% -23.697,61 -267,92
-01-01-2-4- /-95--- _1- 5.0%-2,0% -60,0% -85,31 -0,96I	

91--0125--/95 5.0% 3,0% -40,0% -6.047,14; -68,37

I01-0126195
5,0% 1	 2.0%

_
-60,0% -994,001 -11,24

01-0127/95 5,0% 3,0% -40,0% -30.719,831 -347,31
0-1:0128 /95_ 5,0% . 3,0% -40,0%

t
-1.370,43 -15,49

01-0129 /95 2,0% 1,0% -50,0%
.

-151.689,76
_

-1.7-14,97
01-0129 /95 5,0% 1,0% -80,0% -427.842,20 -4.837,09'

Total ... .	 .. _ __ .-G9,1% -579.531,95 _ -6.552,05..._..
. _ 01-0130 /95 5.0% 3.0% •. .	 ... -40,0%  -77.633,08 -877,70

01-0131 /95 5.0% 3.0% -40,0%__. _...._	 -13.897,54 .	 .	 -157,12
.._.. 01-0132 /95

-
5,0% _	 3,0% . .. -40.0% . _ -544.189,34 .. -6.152.48.._.____

01-0133 /95 •5 0% 3.0% -40,0% -346,56  -3,92
01:0134 /95 5,0% 3,0% -40.0% -86.836.43  -981,75. _
01-0135 /95._	 _

._.
. 5.0%

._	 .	 ....	 .._...
3.0%.	 ._ .

____
-40.0%..__	 . _.. _	 -17.402,39 . -196,75

01-0136 /95_. _	 .	 . _ .... 5,0% 3,0% _ -40,0%.	 ....  -34.090,29 -385,42
.....,... 01:0137 /95 _.. 5,0% 3,0% ._ .......-40,0% -6.355,75	 . .	 -71,861

01-0138 /95_...	 _ .... 5.0% 2.0% -60,0%	 -194.772,26..._  -2.202,051
._ 01-0139 /95 5,0% 3.0% -40,0% -733.282,77i -8.290,33

1
01-0140 /95 5.0% 3.0% -40.0% -67.380.02! -761.731

ts Ia ._-.(21.__fio Proc.

Página 1



AL.it2 Z.10TAS 1	 P ER O AS 
V1GENTES. P::OPOSTAS	 (%)	 CS Mil	 L.:SS Mil

...... ,1)	 •	 3.0%	 -43,0%	 -_2.797,04:	 -31,631.	 ._ ...  
5.0%	 3.0%	 -40,0% i	 -4.826.02-54.56
5,0%	 3,0%-40,0%	 -415,561	 -4,701

. 5,0%	 3,0%-	 -40,0%	 -5.671,52!	 -64,12

_ _	 •-•
n5,%	 3,0%	 -40,0%	 i	 -66.312,041	 -749,71

5 .0% 3,0%	 -40,0%	 -U..35.781	 -1.001,53._. _  
5,0%	 3,0%	 -40,0%	 -161.619,551	 -1.827,23._ . ..__ 
5,0%	 3,0%	 !	 -40,0%	 -299.944,991	 -3.391,11_	 t
5,0%	 -4,0%	 -20,0%	 -3.830,19,	 -43,30

10,0%	 4,0%	 -i30,0%	 -174.790,601	 -1.976,14

-57,5%	 -173.620,791 	 -2.019,45

5,0%	 3,0%	 ---'• .:",()	 -10.560,69	 -119,40
10,0%	 3,0%	 -70,0%	 -1.035,42	 -11,71

-41,6%	 -11.596,111	 -131,10

i0 ,0% 1 5 ,0%	 -50' 0%	 -416,931	 -4,71-n 
5,0%	 3,0%	 -40,0%	 -42.470,951-	 -480,17.

 5,0%	 r-3,0%	 -40,0%	 -15.299,99	 -172,98.	 ...	 .	 ._	 ..._.	 _	  
5,0%	 3,0%	 -40,0%	 ;	 -140.513,461	 -1.588,61

	

..	 .. .
5,0%	 3,0%	 -40,0%	 1	 -10.983.76'	 -124,18...	 _	 .

	

.	 . ._	 . _
5,0%	 3 O%	 -40,0%	 -1.980,14'	 -22.39..	 . __
5,0%	 3,0%	 -40,0%	 -134.973,461	 -1.525,98
5,0%	 3,0%	 -40,0 k	 1 179 384 541

t
-13.333,85_.	 _ ..._..	 :

5,0%	 3,0%	 -40,0%	 1	 -32.072.66;	 -362,61

	

.	 ..	 ....	 ,___.	 ..
5,0%	 3,0%	 -40,0%	 i_	 __ .-29.332,24 I	 -331,62..	 ..	 . .	 . _ .
5,0%	 3,0%	 -40,0%	 -50.736.071	 -573,61..._ 	...-._
5,0%	 3,0%	 -40,0%	 1	 -456,741	 -5,16.	 . 	.._	 ..._ _ ... 	 .... .	 . _ _. . .
5,0%	 3,0%	 -40,0%	 -132.334,01!	 -1.496,14_	 . ..	 .	 ..._.
5,0%	 .	 3,0%	 -40,0%	 I 	  -48.753,401	 -551,19

	

.	 . _	 .....	 .	 ,..	 .	 . ....
5,0%	 3,0%	 -40,0%	 -47.673,281	 -538,98
5.0%	 3 O%	 -40 O%	 -374.107,641_	 -4.229,57._
5,0%	 3,0%	 -40,0%	 -3.257,051	 -36,82_
5,0%	 2,0%	 -60,0%	 -1.766.120,041----19,967,35
5,0%	 3,0%	 UDIV/01 	 0,001	  0,00

5.0%	 3,0%	 -40,0%	 -5.949,07 L	 -67,26

5,0% 	 3,0%	 I	 -40,0%	 -17.089,98	 -193,22

.5,0%	 3.0%	 1	 -40,0% 	 -0,161	 0,00
5. 0%--[	 3.0%	 1	 -40,0%	 -543.115,451	 -6.140,34...._ ._ . ... 	 •
5,0%	 3.0%	 -40,0%	 -275.168,441	 -3.110,99.. _  
5,0% ___	 3,0%	 -40,0%	 -9..324,30	 -1.066,41 __.
5.0%	 3,0%	 -40,0%	 -3.632,34	 -41,07

-5.0%--1---3,0% 	 -40,0% 	 -746,04	 -8,43__.
	,_,,,,,5,0%,_	 3,0%	 -40.0%	 -359.460,21	 -4.063,97

5.0%	 3,0%	 -40,0%	 -3.882.85	 -43.90.__ .. ._ _
5,0%	 3.0%	 -40.0%	 -509,88	 -5,76
5.0%	 3,0%	 -40,0°k1 	 -800,03	 -9,04
5,0%	 3,0%	 . -40,0%	 -41,341	 -0,47.... 	.	 _ ._..  
5,0%	 :	 3,0%	 -40,0%	 -3.305,90	 -37.38. .._ 	 .._ _. 
5,0%	 3,0% _	 -40,0%	 -332.622,16	 -3.760.55.. .	 _._	 .. .	 ... ._. 
5,0%	 3,0%	 . -40,0%	 -321.253,13	 -3.632,01..
5.0%	 3,0%	 -40, 0% -

	
-3 787 14

.	 	.	 "--1--- ‘̀.' .,	
-675.94...	 .	 .	 ......	 ..._	 _	 .____....	 ...... . .___.

5,0%	 3.0%	 -40,0%	 -1.162.71	 -13,15._._   
5,0%	 3.0%	 -40,0%	 -243.699,74'	 -2.755,21. . 	.
5,0%	 3,0%	 . -40,0% -	 -749.836.46#	 . -8.477,48

*
1. 	 . .	 . _

5.0%	 3.0%	 -7.4%37.4%	 -7 397.72 i 	-83.641

¡PROJETOS CE LE:
1 
101-6: :: /95

- --- -010142 /95-_. ..	 .. _.
01-C • . 13 /95_ .. _
01-0144 /95
01-0145/95_
01-0146 /95
01-0147 /95
01-0148/95.. -'''-' - --------- .......... ____- . . -- • • ---

.:• trsc) ob .. .	 i....¡?[:-0,119 /95
.3/ h b	 01-01,49 /95

• - - -	 -__........	 _ 1 ..	 totalI_ ......._, . .. .	 Vitio .77,71-01-.0150 /95

{ --.^ -01 .-0150 195

01-0160 /95
01-0161 /95

01-0162 /95
.:1-0163 /95
01.-0164 /95. . . _
01-0165 /95

- -01 .-0166 ./95
01-0167 /95

01-0168 /95 

01-0169 /95

01-0170 /95 

01-0171 /95_
01-01 / 2 /95_ _
01-0173 /95_ . _
01-0174 /95.	 _
01-0175 /95

01-0176 /95
01-0177 /95

01 -0178 /95-
--/95.	 .	 _

01-0180 /95
01-0181 /95. _
01-0182 /95.	 .
01-0183 /95

-01-0184- /9-5-.	 .
01-0185 /95
01-0186 /95. _
01-0187 /95_ . .
01-0188 /95
01-0159/95
01-0190 /95

1	 ,10-.....”.• S.W.,

Total
I-01:0151-105-
I	 01-0152 /95
I	 01-0153 /95
I • -- 01-0154-/9-5-
I -01-0155 .	 ._.

01-0156 /95__ .	 .. _..._
01-0157 /95

1
	 .01-0158 /95 ,

. _. 01-0159 /95 ..

TOTAL(*) - 

Í ISS TOTAL(**) .4 -44,4%
[-18.028.071,44

40.609.315,56
-203.821 ,23 n
459.119,581

Obs:- (*) Total referente aos itens dos piotetos;

- (-) ISS Total inclui FONTE. INVALIDOS E PRÉ-LANÇADOS;

- Valores de 1.993, conforme relatório PRODAM SpIr
gí n32 59-001.22(0	 `15"

)
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DESCRIÇAO DOS GRUPOS
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12- Fctograf., Cinematrat.. Recrecrat., '..-.'3fCCS e Afins

13 - Turismo. Hcspedacem e Asserneiha:cs

- Instalacao. Coloco:ao e k*,-.::-.!s:em c 2e^s

15 - Conserracao. Lin:reza e Reda:a:ao E ers

16 - Guarda e LOC3C.30

17 - Diversces Publicas

. Higiene e Apresen:a;:n Fes s:al

- 72.iverscs

- 1.crf)

1
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ri". -̀ 1̀ 	•
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• •

o:

•	 .
"nintinç:le instiZ.u:o de pens ecen;-.3nlicas

z,
•.;- -11• •

. .55 -G01•;n0

,

•

• .
roo., o fo g o ... •• fesul:ado que :.,eria signi:Icativo tambe.::r. cri razão

descenecn:reç,:o Por cue yen: passando a c:dado de São Paulo, ..'":...zendo cora :rue unir:

desurezivel dc a:iviciades produtivas seja t=sferida nzra outras icealidad....:.

inais cuidadosa, no e:V.anto, nies:ra o equivoco de tal

a:recadar.e ::u::i no-Jeriodo 19S0/1993,	 tenr.os

em	 de 1992	 expras CL:1 VZI1Ore:; LiC USS	 do 1oic ano,

acrel.,en .,ades	 :-,uad:c., !».2,	 ,

QUADRO IV.2

ARRECADAÇÃO DO ISS NO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO
(19S0/1993)	 •

...o....................................... 	 • ro.....................~~1.1.1.mon....imeememmomome~.	 o.	 . 	 . 	 .

?	
...	 .

A	

o !. • 1

:	
. • 

";-•,N C.)	 • - RECEITA DO ISS • . ..•••	 • • .•.	 .

•

•19S0
1981
1932

1924
19S5
1.9;36.

ro,7

i 19:59

‘..109Q.
:991
199')

nn•••••••••n••••n•••••••••••••••••••••••n••••••n••••••n•••••••••••••••••••n••••••n•••n••••n••••••n••••••••

o

• •

• (C:11 USS	 •••••••••••••• n•n••••••••••n	 M.M.. •••••••••••••• •••n•••••n•n••••••nM • a•IMIIVINNO• ,

1

, 	 325,96 ;
320,09

5	 c

i	 399,53	 4
ç

5	 350,24	 1
,

1à	 ... ...V ,... 1 .!...

'I	
1.-"IN 7c7

,.
:1	 .. .....	 c....,‘

ti
429 . 36

r.
... ,2 r) ..'?:	 t'•	 ...; J ../ •	 ti3

,i
'V.I..' i'/----.........	 .... • L. • • • .,	 *I	

..

• •	 .....1 ow•••	 •••	 •
7

516,6•:',	 1

.;,-, e. Y ,	
:lo

5	 .

111

-,

• 4 90 75,.;,-, e. Y ,
.4	 ..", i........ 1 ..)..	 ,

.	 4 90,75•
.4	..", Z..... 1 ..)
5

•

•n••••~~.~.~..../~~~.n	 iffir..~..•n•••n•nn•n••
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o memorando_ A.T.L. 223/95

Fuilla de informação n° 

CM
••

2.0 03

-

A r"\rs.	 :M!;"`ÍZ;:n rt 
.NsiLit: it.) .1.- .-	 rt

• 59 .00 i e 5

poio

Folha--;:".=.

of,
"áno

Referes.ncia	 : Memorando A.T.L. n 2 223/95	 J N.• —

interessado : S.G.M. / A.T.L. • •:	 .	 . ,1	 .. , -........
Assunto	 : Projeto de Lei 01-091/95 a 01-0190/95

.	 . ..	 • ..	 ,	 .

R.M. - Senhor Dire2r,

,	 •	 r	 i..ra,t,a7i se de uma ser4,e . .de Pojetos de JLei, num total!.	 .....
!

de 100 projetos, oriundos da Camara Municipal, os quaisz.,:. , m exeet
– içao, versam sobre redução de aliquota do ISS para diversas ativii

dados. Este Departamento e solicitado a emitir parecer, com 	 ol
..	 ..

propósito de embasar decisao relativa a sanção ou veto •por parte¡

do Excelentíssimo Senhor Prefeito, do que eventualmente a Camara!
1iMunicipal venha a aprovar.	 t.	 ._
i

A guisa.de preambulo, gostariamos de tecer algumaát
!

•consideraçaes gerais, antes de adentrarmos no merito.	 i
1

Este Departamento tem sido solicitado,como pudemoi• !
constatar, atraves de pesquisa em nossos arquivos, a se	 prer.un •

do
'Od

1

1

ciar sobre iniciativas semelhantes no passado.

Na esmagadora maioria dos casos pregressos, o

•
partamento pronunciou-se incisivamente pela recomendação de veto

a tais iniciativas. •

Muitas delas eram esdrúxulas e estapafúrdia:.;; cor=

Cudo este Departamento, cumprindo seu dever, jamais deixou

analisar e responder às proposituras, visando a oferecer uma

laboração construtiva, procurando atender aos intnreszes da 

nic-IpnlidndP, ao intrtresse rliAbaico.

N. caso destes 100 Projetos de Lei cato per,zunta,.'t

- 0 interesse público foi levado em consi.:2raçRe	 I
•

- Os minimes requisitos tecnicos foram obrzervajcs:J

para elaboraçao das proposituras ?

meo. 0;4 DGAA



o :nemdrando )	A.T.L. 223/95
e

em ....20	 03-95 (

1.

no

7	 - - • t i -

	

i Urtál-1/4	 :ViJ1\1:t.dir.L;
• n	 .• J. •	 .	 .•	 .	 •	 •L.	 ••

Folha Cu informação n?

9 "1-ci -,j	 . 1]-9 -	 ••
2

59 . Q0 I. 22.0. • 95

• .	

,, ... Em suma, sugere-se quen -	 . --1 ..,,,-.
(-	 (a) a estrategia seja

...:,r.,.*),,‘	 :

i
. c. ‘,,., 

..-- ----

(a.1) crescimento da arrecadação a uma taxa
!

t

inferior	 taxa de crescimento da renda do z3tor c!e

servir:or. (grifo nosso)

(b) a tática seja

(b.1) manter a mesma alíquota, mas ampliar a 	 ban e !

(grifes nessos)..."

A ilação que se tira disto e a de que não será via
,red1;eÃo de alleuotas que se reverterá a queda de arrecado do

00 i

Portanto, todas as 100 proposituras ora objeto 	 d2 !

• análise colidem frontalmente com,estas•recomendações da

Cumpre-nos assinalar tambem outro importante aspec= I
to, os tributos estão intimampnte Ligados à receita; esta sof !
sua vez, faz parte do orçamento, o qual e elaborado tendo em vi

ta as necessidades do Municipio.	 •	 •

Se hipoteticamente todas estas 100 proposituraz

rem aprovadas, como estão, não será preciso muito esforço

iniaginar que o orçamento de 1996 poderá vir a ficar comprometidt?

, a menos que se tenha outras fontes de receita.

Claro esta que o-sistema tributario no devo :seri
111W-

gido; alterações cle alíquota para incentivar determinadas atiVI-

dades ou para fazer frente a , conjunturas excepcionais, c=o

hipetetica "guerra fiscal" dos Municípios vizinhos, devem

implementadas , quando requerido. .

Mas a tributação deve ser coordenada e planejada,
-

nao pode ficar aos azares o caprichos do tratamento poitiço

do corporativisino.



••••

i cuota de 5% cara 3% cara as atividades de Construçao Civil ;_:1::=
1 aidas no item 31 da Lista de Serviços ?
I	 f	 •
: 	 e
!	 ,	

.

f_Nao nosarecem nem um pouco transparentes;	 p	 p	 p	 ..::.:
-.	 ...I razoes . A este expediente nao veio acostado nenhum documento ou

1 estudo serio que sirva de supedaneo as proposituras.'Esta
r.;) alguma "guerra fiscal" ? É uma tentativade unificar alíquoza-;
na Região Metropolitana ?

Diante deste quadro, nossa proposta e a de recemen-:
dar o veto ritegral a todas as Leis oriundas destes 100

de Lei; e recomenda-se eamb j,m, caso o veto do Executivo 	 .—
rubado, que a digna Procuradoriaseja instada a entrar co..:
Direta de inconstitucionalidade.

Era o que tinhamos a informar.

,	
,..0"1 rs !"'" SÃÔ	 r".", ^ ! ! 1 . 0...%	 •	 '•:-URPFE...iT tultA Doni"../	 IV,L,Hir\i.P.it.) ui.--. W-kti i— AULLL,5-9. 0 c i. ?: 0	 9.2St À	 a-r	 rr- r I

...„--
...

!	 •

*.:011ia de infearnação n? 	

.N •
	 em 	

i para 0,5% 	 e do se indagar quais os criteriostv.0--g.clkEl2d
-	 w nanCiOnárb.1 xaçao de tal aliquota, considerando que estes -1-tena....Q-£2.12.2

: viços prestados por empresns de medicina de grupo e pinnoc
( saúde, que como e público c notário tem lucros fantástcos ?
1 ,	 _

.	 Os preços dos planos de saúde em Sio Paulo sao	 X) ..,- -

I	 .;

mais altos do mundo (Jornal da Tarde, 16/03/95). E 	 segurn.;e
!	 -; nao o são devido à ineidencia do LES. Qual e então a raso 	 Crus

i proposituras •
E ao se examinar com mais cuidado a lista de Pripjc,-

i tos do Lei, verificou-se a fxação de aliquota em 3% para
11 maior parte das atividades . Porque por exemplo se reduzir

•	 À consideração de Vossa Senhoria.

20.r,_.1c.L-ço.1995

() A

----- --------

r	 •

nr,'

4

V09. 014 UGY.
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rolha clo informação n° 

J	 •

L.•

•
SOUZA BRAGAn77Cf...RLOS

J.Os

_

(""'

-	 ,

ferercia : Memorando A.T.L. n Q 223/95

Interessado : S.G;M. 	 A.T.L.

Assunto	 : Projeto de Lei 01-091/95 a 01-0190/95.

- Senhor Secretário,

Submetemos a digna apreciação de V.Exa., o pru.'ocor

deste Departamento acerca dos Projetos de Lei 01-0091 a

Acompanhamos mar.Lifestação de A.A.T. no sentio

inoPortunidade e da inconstitucionalidade dos mesmos.

As consequencias para o orçamento do Municipio nac

foram devidamente mensuradas. Não estão claros os

tecnicos das proposituras, se e que elas tem algum.

Portanto permitimo-nos propor a V.Exa. que reco.;.c.-,

ao Exmo. Senhor Prefeito, o veto integral a todas as Leis

narias de tais Projetos de Lei.
-A considcraçao de V.Exa.

. r .

20.março.1995

Diretor do Departamento de Rendas Mobiliárias'

3LPC/cat

mon ot4 ;ANA



PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO

Folha de Informação n° 	 - /72' 

d o proc.  no 	 59.001.270-95*17 
em 

21
/  6 / 95  

(a)

o

Referência : Processo n° 59.001.270-95*17
Interessado : Câmara Municipal de São Paulo
Assunto : Informações sobre os PL's 01-0091 a 01-0190/95 de autoria do Vereador Paulo
Roberto Faria Lima

RM-Sr. Diretor,

Trata-se de solicitação do limo Sr Chefe de Gabinete, em que este digno Departamento é
instado a pronunciar-se acerca dos quesitos formulados pela Egrégia Câmara Municipal de
São Paulo, de modo que adequado supedâneo para a continuidade da apreciação dos
Projetos de Lei refenciados em epígrafe seja fornecido.

• guisá..,cle preâmbulo, convem salientar que daremos um enfoque global às respostas a
serem da.das aos já referidos quesitos; eventuais pontos específicos serão enfatizados no
transcorrer da exposição.
Antes de adentrarmos no mérito, permitamo-nos tecer algumas considerações de ordem
jurídica:

1.Este Departamento reafirma a posição anteriormente manifestada em outras ocasiões(
em particular nos pareceres para os Memorandos ATI. n°223 de 07/03/95(cuja cópia
anexamos) e ATL n°583 de 10/04/95) de que Projetos de Lei como estes já vêm
inquinados de vício na origem, já que são violados diversos preceitos legais, entre os
quais a Lei Orgânica do Município, art 37, § 2°, inciso IV combinado com o art.69, 1; o art
61, § 1°, alínea "b", e o art. 165 da Carta Magna de 1988.

2.Este Departamento reitera que a Lei 8645/77 comete atribuições aos Departamentos de
• RM e de RI para propor "legislação e regulamentação necessárlas"no tocante à matéria

tributária.
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3.E finalmente, este Departamento reafirma a posição de que as iniciativas na área
tributária, por afetarem diretamente o Orçamento Municipal, são de competência
exclusiva do EXMO Sr. Prefeito, o qual é chefe do Poder Executivo.E, em sendo assim,
com a devida vênia, permitamo-nos citar novamente mestre Hely Lopes Meirelles( in
Direito Municioal Brasileiro, 6 ed, 1993):
"0 Prefeito não é membro da Edilidade.É agente político autônomo, investido na Chefia
do Executivo local.Não está hierarquizado à Câmara e, assim sendo, não pode ter os seus
atos administrativos sujeitos à revisão do Legislativo... ".Desta forma, os Srs Edis, ao se
auto-outorgarem competência, como o fizeram através do art 10, inciso VII, da Lei
11625/94, de tomar Iniciativas no campo tributário, violam também o art .2 0 da Lei
Ápice, (igual estabelece um principio constitucional basilar : o da separação e autonomia
dos Poderes

Pelo que se depreende do exposto acima, estas 100 proposituras,"stat sententia nostra",
sequer poderiam ter vindo à lume.C.ontudo, não nos furtaremos a fornecer, dentro de
nossas possibilidades, as informações requeridas. Passemos então às explanações
necessárias acerca dos quesitos formulados pela Egrégia Câmara; cumpre-nos advertir,
porém, que nos basearemos, para elaboração de nosso parecer, nos dados disponíveis no
Departamento e em alguns estudos feitos recentemente, cuja divulgação integral está
sujeita, no entanto, à autorização superior.Em particular, para um desses trabalhos, foi
autorizada a entrega de cópia à Comissão de Atividade Econômica; trata-se do Relatório

• cie Pesquisa Intitulado "Alguns Estudos sobre a Receita Tributária do Município de São
Paulo", elaborado pela FIPE-USP.(Este trabalho inclusive serviu de supedâneo ao nosso
parecer para o já referido Memorando Ali n° 223/95.)
Passemos então à análise do mérito.Como advertimos anteriormente, procuraremos da
rum enfoque globalizante à nossa explanação, apenas detendo-nos em detalhes
específicos, quando absolutamente necessário:

•

•
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O primeiro quesito proposto refere-se ao valor estimado pelo Executivo para a
arrecadação do 155 em relação ao exercício de 1995, para cada um dos itens da Lista de
Serviços da Lei 10822/89.Desta forma, deseja a Egrégia Câmara uma projeção de
arrecadação Item a item da Lista de Serviços.
Inicialmente, cumpre-nos salientar que o Departamento estima uma arrecadacão total
para o ISS de 940 milhões a 1 bilhão de reais, com relação ao presente exercício.
Embora não disponhamos no momento dos dados na forma desejada pela Egrégia
Câmara, o Departamento desenvolveu estudos em que os serviços da Lista foram
classificados em 19 Grupos, conforme se pode apreciar pela tabela anexa.Por exemplo, o.	 •

411 
Grupo-67jurídico,Econômico e Téc-AcIministrativo respondeu por, aproximadamente, 20%
da arrecadação do ISS em 1994.0 Grupo 01-Construção respondeu por,
aproximadamente, 12,2% do total arrecadado em 1994 .Tais percentuais correspondem,
respectivamente a R$ 132.800.000 e 81.300.000.(valores de dezembro 1994-defiator
FIPE).
Tais dados encontram-se em relatório confidendal, cuja divulgação na íntegra, sujeita-se à
autorização' superior.

O segundo quesito proposto refere-se ao impacto previsto na Receita do ISS e na Receita
Total Orçamentária previstas para o presente exercido.
Para melhor ilustrar o impacto extremamente negativo, que a aprovação de tais projetos
terá para as Finanças Municipais, elaboramos tabelas em que na coluna da esquerda têm-

. se os Projetos de Lei, nascolunas centrais têm-se as aliquotas vigentes e as propostas em
cada projeto, e nas colunas da direita as perdas em termos percentuais e em valores

•	 absolutos.
A Tabela I mostra as perdas para a arrecadação até abril/95, caso estivessem em vigor as
aliquotas propostas.A Tabela 11 mostra uma projeção do que teria ocorrido em 1993, caso
estivessem as aliquotas propostas em vigor, já naquele exercício.
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Uma análise preliminar, ainda que perfunctória,das tabelas poderá revelar ao observador
atento os motivos pelos quais tais projetos não podem ser aprovados:

a) Na tabela I, até abril/95, deixar-se-ia de arrecadar R$ 126.355.267,55 no tocante aos
Itens da lista abrangidos pelos Projetos de Lei; tal valor corresponde a 45.9% do que seria
arrecadado com o 155, empregando as allquotas atuals.Ainda que se considere um
conceito ampliado de arrecadação, Incluindo I55-fonte, Inválidos, e Pré-lançados, ainda
assim a perda seria de 43,1% do total do 155 arrecadado utilzando-se as atiquotas atuais.

b) Tomando-se, por exemplo, o caso do PL 01-0096 referente aos planos de saúde, a
reduçãk‘cle alíquota de 5% para 0,5%, ocasionaria uma perda de 90% do total arrecadado
com os serviços englobados no Item 6 da Lista, o que corresponde aos R$ 2.493.375,08 •
consignados na Tabela I.

c)A Tabela 11 revela-nos que, caso vigorassem já em 1993 as aliquotas propostas, a perda
seria de 47,2% no tocante aos itens da Lista abrangidos pelos Projetos de Lei, para todo o

exercido.Utilizando-se o conceito ampliado(mencionado no item a) ) de arrecadação,
ainda assim a perda seria de 44,4%.

O impacto de tais perdas na Receita Total seria considerável.Para o ano de 1994, a
arrecadação do 155 respondeu por aproximadamente 20,1% da Receita Própria e ao redor
de 17,6% da Receita Total( Receita Própria+Empréstimos).5upondo-se que para 1995 tais
percentuais se mantenham, fácil é concluir que a situação orçamentária do Municipio
ficaria dila, caso as alíquotas propostas vigorassem.

O terceiro quesito está respondido através das tabelas I e II; para alguns itens (casos dos 1111

PL's 01-0107/0108/0169/171/172) relativos ao exercício de 95, não havia dados
disponívels.Ressalte-se novamente que, aTabela I refere-se ao exercido de 1995, até abril,

enquanto que a Tabela II refere-se ao exercido de 1993.Para o exercido de 1994, não nos
foram fornecidos dados consolidados, devido ao problema da mudança de moeda no mês
de julho.
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O quarto quesito proposto refere-se à possível existência de estudos neste
Departamento, acerca da sonegação fiscal para cada uma das categorias de serviço
abrangidas por estes 100 PL's.Indaga-se também acerca de possíveis efeitos que a
redução de alfquotas poderia acarretar sobre a sonegação.
Convem salientar, antes de tudo, que sendo o serviço um bem incorpóreo, de extrema
volatilidade, a fiscalização do ISS apresenta especificidades não encontraveis em relação à
fiscalizaçáo de tributos outros, que gravem a circulação e/ou produção de bens materiais.
As formas de sonegar são das mais diversas.As mais corriqueiras são:

a) Prestar serviços de forma clandestina
• b) Não emitir notas fiscais

c) Emitir 'notas fiscais com valor inferior ao do serviço efetivamente prestado
d) Registrar na via que ficará à disposição do Fisco para conferência, valor Inferior ao da
nota fornecida ao tomador do serviço.
e) Falsificar notas fiscais emitidas por terceiros, com o intuito de diminuir a base de cálculo
do Imposto
f)Manter contabilidade paralela.

Sómente procedimentos fiscais mais aprofundados( e mais demorados e complexos)
podem detectar certos tipos de irregularidades( v.g Itens f), d) e e) acima elencados.
Este Departamento permanentemente combate a sonegação fiscal.Nào se têm disponíveis
dados acerca de montantes sonegados.É significativa, contudo, a condusão do estudo da
FIPE de que a arrecadação do IS.S cresceu menos que propordonalmente, ao incremento
significativo do setor terdário na Cidade, no período de 1980 a 1993.

• Com relação aos efeitos da redução de afiquotas, dado o atual perfil dos contribuintes no
Município, nào acreditamos que seja possível compensar as perdas, com uma eventual
diminuição da "propensão a sonegar" por parte dos contribuintes.Mais acilante( quesito 6)
nos estenderemos um pouco mais sobre o assunto.
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O quinto quesito refere-se à existência de estudos sobre tributação em outros Municípios
da Região Metropolitana.No estudo preparado pela FIPE e já referendado, foi feito
levantamento, para diversos Municípios, acerca da participação percentual do 155 nas
receitas por eles auferidas.Particularmente, no tocante à Região Metropolitana, existem
dados até o exercício de 1990, para os Municípios de 5.Bemardo, Guarulhos, Francisco
Morato,Ita.quaquecetuba, Ribeirão Pires, e S.André.
O exame de tais dados revela-nos que o peso das transferências totais, é muito
grande.Vale dizer,o peso do 155 para as receitas da Capital é bem maior, mesmo se
considerarmos um Município mais significativo, como por exemplo
5.Bemárdo.Recomendamos enfaticamente que a Egrégia Câmara examine o mencionado
relatório.,

O sexto quesito propõe o levantamento de aspectos adicionais relevantes.Quanto a isto,
gostaríamos de salientar os seguintes pontos:

a)Temos, aproximadamente, em tomo de 600.000 contribuintes cadastrados(posiçâo de
31/01/95).Mas estudo realizado no âmbito desta Secretária, revela que a arrecadação dos
3000 maiores contribuintes cresceu mais do que proporcionalmente aos demals.Em 1992,
respondiam eles por aproxidamente 65 % da arrecadação passando a em tomo de 67%
em 1993, e a em tomo de 77% em 1994.
Se forem aprovadas as allquotas propostas, teremos de imediato queda brutal do total
arrecadado junto aos maiores contribuintes; de quanto precisaria crescer a base de
contribuintes para compensar tal perda ?

b) Diversas dificuldades de ordem operadonal aparecerão no âmbito do Departamento.A
convivência com novas alíquotas, e as antigas, para 100 itens de serviço, se afigurará em
óbice respeitável para o trabalho das diversas Inspetorias responsáveis.
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c) Vários serviços contam com a possibilidade de deduções da base de cálculo, em
particular os de Construção Civil( no Município do Rio de janeiro tais deduções não são
permitidas).Para os serviços alcançados pelo PL 01-0173, item 83 da Lista, existe outro
Projeto de Lei tramitando na Egrégia Câmara, dispondo acerca de se permitir a dedução,
dos salários e encargos pagos pelas empresas interrnediadoras de mão de obra
temporária, da base de cálculo do ISS.
Portanto, a nosso ver, a redução de alíquota para tais casos constituir-se-la em incentivo
adicional, para o qual não vislumbramos justificativa cabível.

d),Estas 100 proposituras, como já salientamos anteriormente colidem frontalmente cm as
recomendações do estudo preparado peia F1PE.Enfatizemos, não será via redução de
alíquotaá que se alcançará um crescimento de arrecadação compatível com o crescimento
acentuado do setor de serviços na Cidade.Parece-nos, s.m.j, um contra-senso que,
justamente no momento em que o perfil das atividades econômicas no Município sofre
significativa mudança, com os serviços assumindo papel de importância inconteste, estas
proposituras venham a ser apresentadas e sejam passíveis de aprovação.
Não se tratam sõmente das perdas imediatas; trata-se também do que o Município
deixará de arrecadar.

Finalizando nosso parecer, absolutamente, não somos a favor da rigidez do sistema
Tributário; as mudanças devem, contudo, obedecer a critérios definidos e devem ser
implementadas com o devido cuidado.Não podem ficar, como já salientamos
anteriormente; aos azares e caprichos do tratamento político e do corporativismo. 
Recomendamos então fazer todo o possível para que estas 100 proposituras não
prosperem. 

Era o que tinhamos a informar.

À consideração de V.Sa

21/06/05

G

MO . 026- DOM



PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO

Folha de Informa.çáo n° 	 	 -	

d
o proc.	 59-001.270-95*17 

n° 	 en,21	 6  195  (4).

Referência : Processo n° 59.001.270-95*17
Interessado : Câmara Municipal de São Paulo
Assunto : Informações sobre os PL's 01-0091 a 01-0190/95 de autoria do Vereador Paulo
Roberto Faria Lima

5F-G Sr. Assessor Técnico Marcelo Andrerzo

Este digno Departamento está enviando as informações pertinentes, tendo em vista a
solicitação do limo Sr. Chefe de Gabinete, para atendimento da cota de lis 270.
Voltamos a nos pronunciar pela inoportunidade e inconstitucionalidade das 100
propositár' s as apresentadas pelo nobre Vereador.
Considerando os danos que serão causados às Finanças Municipais, perrnitimo-nos
recomendar também que, caso tais Projetos de Lei venham a ser convertidos em leis, o
EXMO Sr.Secretário das Finanças recomende ao Exmo Sr. Prefeito , o veto integral.

Para prosseguimento e providências cabíveis

21/06/95

Carlos de 56)(Qa Braga
Dfretor do Departarnák dRendas Mobiliadas

-;g73."42\

.•

1.0 \

r.5

r
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REF: Processo n 2 59.001.270-95*17
INT: CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

ASS: Informações sobre o PL n 2 091/95 de autoria do Vereador

Paulo Roberto Faria Lima.

SGM/ATL - Senhora Assessora

Em atenção à solicitação feita a este Gabinete,

transmitimos a Vossa Senhoria as informações do Departamento

de Ràndas Mobiliárias, cujo teor, a nosso ver, permite oferecer

as nedessárias respostas à Douta Comissão de Atividade Econômica

da Camara Municipal.

S.F., em '2?de ju o de 1995

\
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çamentária e tribtária;

b) os reflexos que a: medidas propostas provoccuão na receita do

Município e dS ecr,sequençias grave dai decorrentes.

Os Projetos de lei	 9i/95 a 190/95: vielo de iniciativa. Incons

titucionalidadc

ccnformidade do dposto no artigo 61, 5 19, inciu 11, letra

"t" da Constituição ia :?eptinilea ecderaciva d i, promulgada

em 05/10/88, são de .nIclativa Drivativa dc r—Aet:ULiVO d1C lei3 que;
disponham, dentre o nais, sobre matéria tributária e orçamentária:

"Art. W 	

§ 12. São de iniciativa privativa dO Presidente da Repu. /Ali:a as leis que:

II - disponham avbre:

b) organizaçio administrativa e judiciária, matéria tributária 	 orçamcntaria.

serviços públicos e pessoal da administrava-u doa Territo-rioe;

	 " (grifos nossos)

Este princípio constitucional, tradicionalmente conferido ao Po

der Executivo, é, per óbvio, de observância obrigatória aos Muni

cípios. Aliás, neste sentido, o artigo 37, S. 2Q, inciso IV da

Lei. Orgânica do Mun:cípiu de São Paulo:



COnn•

"Art. 37

Suo de iniciativa nrivativu do  Prefeito as lei	 ue dispunham 3obre:

IV - 	  matéria orçamentária:" çgrifamo=s)

De plano, orecisn t,r presente que consoante principio basilar

do direito positivo -- o Ca hierarquia das leis -- matéria defini

da pela Constituição nao poce ser alterada, ámpliada OU rcduzida

por	 ~nr.

Em dee:Drrência, clar) estã que ao usar apenas a expressão	 "maté

ria nrçamel)tária" -- omitindo a referência 4 matéria "Lributéria",

do texto constitucional 'ha° pode o leglsladof municipal estar

visando modificar ou limitar a Carta vigente, para excluir da mi

ciativa privativa do Executivo a "matéria tributaria".

É indiscutível, assim, que na expressão genérica "matéria orcamen

tária", utilizada pelo legislador deste Município, esti!: inserida,

inquestionavelmente,a matéria tributária, referida espeeificamen

te pelo legislador constituinte, até porque eventuais alterações

introduzidas em lei: que regem tributos (leis tributarias)

mo no caso dos Projetos de lei em análise -- provocarão, fatalmen

4, te, alteracCies na receita do Município.
Diante disso, pode-:.e extrair a premissa de que a matéria versada

nos Projetos de lei nQ 91/95a 190/95 é, à luz da Lei Máxima	 vi

gente, de iniciativa, privativa do Executivo. Cumpre notar, ade

mais, que um dos prIncipios constitucionais básicos, a reger o Es

tado de Direito, é ) constante co artigo 2 9 da Carta Magna:

•



4.
Folho	 ...... ..	 io Proc.,

n	 991 .	 -1.\"5 •

„ . ri
Art .., ..9..L..-)50 Poderes ed t2rritio, indepoR t.lticntee. tY-i`rtertnnnieot 'entro si. o Le_. -	 .	 -	 ... t_

gisiativo, o txecutivo e .)

F.sta regra fc:i repr-d..:zida em nossa Lel Urganica, crtlge 6n:

"Art. V. Os poderes Fxeeutivo e Legislativo são independentes e harrnOnicas ,

vedada u clelegac;-ão de !.:..,deres entre si."

) - starte, pelo atã açui exposto, é de se concluir que com a apre:\

1o

S ntação, por membro do Legislativo Municipal, de Prujctoe dc li
i

1v rsando matéria tri)utária houve, sem sombra de dúvidas, indevJ
•	 ..;.

a ingerência desse ?oder na esfera de atuação privativa do Execu

ivo, Claro está, pis, que tais Projetos não podme
-	

prosperar.	 i!,
m a devida vênia, por evidente erro de iniciativa, afrontando o

Texto Constitucional, não poderiam, sequer, ter obtido o aval da

digna Comissão de Ccnstituição e Justiça da Egrégia Câmara Munici

Lal de São Paulo.

Parecer da Comissão de Constituição e Justiça sobre oa Projetos

de Lei ní2_21/95  a 190/95. Comentãrio.

Analisando os Projezos de Lei apresentados pelo Vereador Faria Li

ma, a douta Comissão de Constituição e Justiça, da	 Cámara, con

cluiu pela sua legalidade, fundamentando o parecer exarado em dis

positivos da Lei Orgânica do Município e na Lei de Diretrizes or

çamentárias, a segt,ir transcritos:



..c.

n.o 	 -cp,„ 	

5.

Clêiia j 	 •

Adrninie,tradot

SGIAIATà

Lei Orqànicd (1Q Munlciplc:

"Art. 13. Cabe à Cão)ara, com sanção do Prefeito. tilbpor sobre

de eompeteneia do Munict-pio. ttSpecialmente :

- legislar sobre assurv os de interesse local;

III - legislar :,obre trib • ttos municipais, bem como autorizar izençOes. 	 unis

tias fisçuis c remissão ‘3.. dívidas;

71

40 Lei de Dieretrizes Or;aznentárias (Lei no 11.625, de 14/07/94):

"Art. 10. Poderão ser apresentados projetos de lei dispondo sobre as	 se

gUintes alternç6es tribt tárine:

VII - revisão do Impos:o sobre Serviços de Qualquer Natureza 	

"Art. 11. Os projetos .de lei que impliquem redução de receita do exercieio

financeiro de 1995 devíráo explicitar em sua exposição de motivos, a estimati

va de renúncia .de . recidta que acarretam, bem como indicar as despesas em

•
idèntico montante, quc serão anuladas automaticamente nos orçamentos 	 do

exercício referido.

• § 12. Se o projeto de lei for apresentado durante o exercício financeiro dc

1995, a indicação . dc d .aspesas a serem anuladas deverá ser feita pela elassifi
_

cação funcional - pre4 . ramática, ate o nível de projetos e atividades.

Tf
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-reito,"vm-..special o da hierarquia das lei., não podendo, 	 por

ôbvicj,se'r olvidados os mandamentos constitucion.is que balizam u

Tal nju ucerreu,

Desprezando	 precei:o do artigo 61, 	 1Q, inciso II, letra

riu Lei Apice -- que (;etermina que leis que disponham sobre	 mata

ria tributãria e•orç.Lmentiria sejam de iniciativa orivativa	 do

Executivo -- a CZMi sLio de Constituição e JUStiÇa da Cámara :Ivan

ZOu os Projetes ae .1.21 no 91/95 a 190/95 CUM base CM leis	 dcute

e,"•;

Ii b II

ZOu os Projetes

Município.Municnin_

Claro esta, diante d p balizamento constituciunal, que a regracOns'
-

tante do artigo 10, da Lei de Diretrizes Orçamentárias não 	 pode

ria conferir ao Legislativo competência para apresentar projetos

versando sobre "altÁrações tributárias", entz .e elas d "revisão

do ISS" (inciso VII). Da mesma forma, não se pode cogitar que o

artigo 11 do mesmo diploma legal estaria regendo procedimentos do

Legislativo relativamente ã iniciativa de leis versando	 matéria

orçamentária, Em anbas as hipóteses ferido et.aria nosso	 Diplo

ma Máximo. _____-----

O mesmo se diga em :elação ao artigo 13, incisu III, da Lei Orgã

nica do Município, i:ambém invocado. Claro está, diante da regra

Constitucional multi-citada, que carece de competência o legisla
dor municipal ao pretender possibilitar ã Câmara iniciar o proses

sO legislativo versando matéria tributária. De se notar,. adp

mais, que tal intezpretação estaria violando não apenas a Consti

•



no artigo 37, 5	 inciso IV, de

urgAni.ou 40 Municíp.o.

7.

acuel.k

início zransotito, da mesma Lei

A Repercussão dos Projetos de Lei ng 91/95 a 190/95 na receita do

Município

Da mais simples leitura dos Projetos de Lel nv 91/95 a 190/95 po

de-se concluir que sua eventual aprovação ir ã acarretar	 redução

drástica na arrecacação do :SS, com grave tepercussão, em .-:onze

riuncia, na receitz do Município, em prejuízo do desenvolvimento

das átri;tuições que ine bao cometidas.

Se eStudo.s foram e etivados com vistas ã mensuração da tepercus

São econômica das ledidas propostas, por parte do nobre verRador

signatário dos mesnos, desconhece-os o Executivo. Aliás, não ce

pode vislumbrar qualquer critério técnico ou coerente embasamento

para a preconizada redução de alíquotas do ISS incidente para as

atividades arroladas em todos os itens da lista municipal de ser

Viços, inclusive 'ara aqueles que, historicamente e sem quoctiona

Mentos, estão mantidos no mesmo patamar (como, por exemplo,on pre

vistos nos itens ;, 10, 11, 21, 24, 26, 41, 42, 43, 53, 56, 63,64,

410	 79, 83, 87, 96, 9).

5 de se lembrar q-le a uniformização de alíquotas, promovida com

extrema lucidez e de forma gradual (pelab Tabela I, II e TIIsanc .

xas à Lei no 10.822, de 28/12/89) pela Administração passada, a

par de conceder tratamento isonómico aos oontribuintes do TSS,p8s

fim a um elevado número de discussões sobre o correto enquadramen

•
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Por iaioiaLiva do nob-e vereador Paria Lima foram apresentados os

vro:etos ae Lei nv 91.95 a 190/95, objetivando a redução das ali

quotas do imposto sob-e erviçoe de Qualquer NaLureza ISS, inci

dente sabre os serviç;:z., eslJeeiricados em cada um dos itens "das

eJ.ts 1,. I. e 1_1, inexas :á Lei n Q 10.822, de 28 de dezembro de

1989" (sic).

Apreciando rercridus ).tojetos, a douta Comissão de Constituição e

'Justiça, da Egrés:la Cimara Municipal de São Paulo, 	 considerando

::!ue as Tanelds 7 e I:. acima citadas, tz.vezem vigenwia temporária

(para os exerc.:cios cI 1990 e 1991, Lespectivameut.e),pal.-a adapLar

os textos " a. melnur ttenica'legislativa" (sie), apresentou, para

cada um oe1es, um subutitutivo, cuxicluindo, Lodavia, pela leuali

Cede de medida pLupuel-a JlJ ej seguinte embasamento legal:

- art. 10, inciso VII, da Lei no 11.625, de 14 de julho de 1994,

que dispõe sobre as diretrizes ulçamenLãrias para o ano de l'95;

- art. 11 e 5 lv, tamoém da Lei de Diret/lBes Orçamentárias;

- art. 13, incisos I	 111, da Lei Orgãnica do Município.

Em cumprimento ao disposto no artigo 41, inciso V da Lei maior do

Município, por versarem os projetos sobre matéria tributária há

necessidade de convocação de 2 (duas) audiências públicas durante

sua tramitação. A primeira delas realizou-se no dia 17/05 p.p.

Hã que se considerar, todavia, 2 (dois) eepectue primordiais	 en

volvendo os Projetos de Lei no 91/95 a 190/95, que -- com a devi

da vénia -- nclu ro • am abordadas até o momento:
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Folha h o ..

n.o 53 . a)( ;412

L3 Zr 2 c...,asãn V..
4

gerz11, na consonãnc:a da Tabela	 I, hoje vigente, 4s aliquotas

L3 Zr

utilJtadas no czlicu.o do ISS, quando incidentes :-obre o preço dnn

•

servivt.-) s, Coram fixtdas em 55, excetuados serviços Lelacionados

área da saúde (he .spitais, sanazarios, 5Jronto-ocorrot., 	 bancos

de sangue, otc.) e ia educação (ensino pré- ,2scolar, de 10 e 2Q

graus e escolas de esportes) com alIgucta do 2% e, para serviens

relacionados ã ãrei de divers5es públicas, fixando aliguoca mais

grèivosa, del ordem c.e 10%.

Claro está que a Acoinistração, sensível ás peculiazidades de ca

da atividade, cons:atada a necessidade de correção na forma de

trib'•ação de qualluer uma delas, após detalhado ebLudo do Caso

especificc tem elaoorado. projetos de lei, visando adequar a tribu

tação correspondente. o caso, por exemplo, do toznecimento de

mão-de-obra temporária, onde, verificada a distorção na base de

cálculo atualmentE considerada para o cálculo do tributo, através

de Projeto de Lei específico, ora em análise perante ti Câmara Mu

nicipal, é proposa a fixação de base de cálculo específica para

a atividade, wantl.da, todavia, a alíquota nu patamar vigente(5%).

Importa registrar, neste passo, que em trabalho contratado 	 pAla

Secretaria das Finanças, a Fundação Instituto de Pesquisas Econ6

miCas (FIPE) concluiu que a arrecadação do 155 deva guardar forte

relação com o crescimento da renda do setor ae serviços. Em non

sequéncia dos estudos efetuados ficou demonstrado que apenas 6 mu

nicipios do Estano (Presidente Prudente, Ribeirão Preto,Sorocaba,

Regente Feija, 9.1urú e São Paulo) não conseguiram Lazer zua arre

cadação acompanh.tr a taxa de crescimento da renda no uetor de ser

viços, entre 1983 e 1990. Em São Paulo, para cada 1% de cresci
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• ,oc.
Folha n.o

n.o Sr'i.Cn91

,	 ••n• o••• •• • nn•n

-rrtent na renda du setor, ao anu, Qm mAdia a -arrecada06;
CUliar''	 •AcpuJ.d,..dor

apenas 0,86%.	 WMWirkapenas 0,86%.

cresceu

Dentre as conclusSes alcançadas pelos pesquisadeLes da FIFE,bamea

das em informaçoes eStatietica, Legiztre-,IQ:

a arrecadação dc ISS no Município de São Paulo tem que crescer,

anualmente, a uma taxa que seja, peio menos, 1ual 3 taxa de

crescimento da lenda do setor serviços (excelo comércio) no es

tridu de São vau:0 ( 114 . 79);

- existe um espaçc, não desprezível para uma atu4ç3o mais	 firme

na arrecacação	 ISS no MunIcipio de S 	 Paulo (pg. 78);

- a ddsaqem adequxda para uma ação generalizadora buscando aumcn Aw
—IP

tar a arrecadaçío do ISS depende de considerseGe de ordem poli
4.

tiea (pg. 78).

A u tAtica" proposta para reverter a situação cuusLatada preconiza,

dentre o mais, a mantença das allquotas vigentes, com a ampliação

da base.

Por outro lado, rão é demais assinalar que au ser elaborada a pro

.posta orçamentária para 1995, estribada nas diretrizes fixadao pe

la Lei nc, 11.625, de 14/07/94, consoante estudos desenvolvidos

los OrgãOs técnicos da Administração e considerando, entre omaiSt

a legislação triLutãria vigente, chegou-se a uma previsão da rc

ceita a ser reanzada neste exercício. A partir desse dado,foram

fixadas as despe:.as por natureza e classificação funclunal-progra

mática.

Todavia, a evenvial aprovação dos projetos em debaLe, no seu	 to

do, implica, de xcordo com estudos desenvolvidos pelo órgão técni

pc

•



Folha n.o 	

n.o

rim- a 4P, (guurenti por cento), .7J Parti r de

dizer, a entrada em vigor das medidas preconizad

Comprometerã a realização co orçamentu do município.

De $e lembrar, sempre, a regra do artigo 11 e seu i lo, da Lei de

•

Diretrizes Orçamentarias que estatui expressamente a necessidade

de empliritação, nz! exposição de motivos de projetos de lei	 qu*

impliquem redução c.a receita do exercício rinanceirc de 1995, da

estimativa da rerliárcia da receita que acarretam, bem como a indi

cação das despesas que deverão ser anuladas, nu orçamento,	 pela

classificação func:onal-programática, até o nível de projetos

atividades.

Clarp. esta, pelo e::posto, que consoante mandamento constitucional

esta regra está ba_izando procedimento du Executivo.

---------__/--	 .-	 -----------.' Porwm -- e até por absurdo -- poderíamos questi~r qual a cctima

tiVa de renúncia d? receita apresentada pelo nobre vereador au

tor dos Projetos de Lei e quais as despesas anuladas? -//

AtraVés das tabelas em anexo ficam demonstradas as perdas, ciai

ficadas por Projetn de lei, que o orçamento municipal sofrera com

a aprovação dos temerarios Projetos de Lei, ora em discussão.

•
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I
I
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'Idade, • ergleamires	 .	 .. 52 30 150.23 40 60,09 114/96

i
25. Perto:ta. laudos. exames tecr•cos e análises tecnioas .. t; e	 8	 3.0 445.66 40, 178.25 115196
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. ÀO1t010tergratne.;... vr........«.." ::::: .r.::: :rcu.7..:::,	 -r.:,..-e-12 e
5,u 5.0 1	 5.0 5.0 3,0 120/(05

31. finou* por admInlatrad4o, emi‘rettada ou suCernprettada.
de axtstrução ctvli de obras Nd aunou e outras Obras *a-
Mirantes e =pacova argani %Ana consultiva, InCluSive
srnfvlçcs au3dlares eu comolorner tares 2 0 30 40 5.0 2.0 121435

32. ~cedo 2.0 3.0 4.0 /	 50 2.0 1=l95
n

33. Reeparaoio. uorteiatvaièao o falou na de actit teasa. leattadara.
ponta., portos. oonuioneerao 20 3.0 40 50 2.0 12395

34. rhaeouree. ratueutaks, ourwent;4 o, puetiloweiti. uotimuhedtio
•	 cubam aaeviyea res000neeefoo cisne expieraçao e entptota--
dão da palremo a gás natural.

.
2.0 30  4,0 50 2.0 124135

34. Florestamento e renorestamente. 	 . ... . 5.0 5.0 5.0 5.0 3,0 125,95

34.
,

Escoramento e ountençao ue errarias e reetriwa kmigans-

•	 •	 .*.	 ...	 .... 2 0

._

3 0 4 0 , SÓ 2,0 12586

37. Parsadisrno. larolnagem e dee.orl ea0... 	 .	 . . .	 . .. 50 5.0 5.0 5.0 30 127/95

39. Raapaoen, calafataças, pollrnéreo, lustraçáo de pisca. pa-
5 0 5.0 5,0 5,0 30 128/95

_34•
•	 ri
-

.	 Èl."' C
--

ri

- -

Ensino, inetrução. treinamento. avaliação de conneamen-
tida, da qualquer riu isu natunati

Joienseno Ene-escutai , 1 '' e 2.•_yt rue 	

bjánlini das *acatas da espoe ea. de gtnistlea, de nata-
çaio, de udó, Oa danças • osrr lis atividades ?laica., ro9u-

... 	 11n104 • kiliMarté•tbil..	 ..	 ...	 . 	 . .	 ...

ci ensone ciem escoais de C•C eititelf06, IMO-CICOMS e

- 	 MC•0•4•CC41111 	  

cl) domem ~aços csa ensino, intitruçlo, treinamento e ova-
''	 Ilimoillo de conhecimentos	 ....	 . ..	 .	 .

.21.,

5.0

2,0

2,0

5.0

3.0

2 O

5.0 

3.0

20

5.0

1,0 129435

40. Phareepuneeettu, urgunkoesiao a ac mininUaçao da Nuas. os-
pzePotieei. congressos e congen. es	 ...	 . 5.0 5.0 5.0 5.0 3.0 130/95

41. 0,9ani.eação dee restas a rocapch -is 'burlar.. 5.0 5.0 5.0 5.0 3.0 131/95

42. Adkilinbi4rior,410 0. bens e negi3c os de lenvo e de CU I.
1101 tatab....	 .......	 .	 	 5.0 5.0 5.0 5.0 3.0

43. AOrnstistnerAo ai tunOos frattuOS 5.0 C.0 5.0 5,0 3,0 133/36

44. Agenciamento, corretagem eu In ormediaçao o* cambio, as
III Iffill }Ma. malb Jua owle.~ a .la 	 hnekke .	 ., 111"0"1% 3.0 3 O 3.0 3.0 ' 3.0 13.510

44.
.	 ..	 ...	 • 	 ,

Agencatmento. corretagem ou taterourdiserso eis titules
4~0~ 	   	  	  	  5.0 5.0 5.0 50 3.0 1354a5

46. Agenctentento. corretagem aievennedtaçao de direitos da
propriedade industrial, arilado*. Cu literária 	   

•
5.0 5.0 5.0 5.0 3,0 130/95

47. Afandirinent0. corretagem eu I termodinio de contratos
OS franquia enincrosin e cie tett irernento ractonnal.... ... 3,0 5.0 5,0 5.0 3,0 137/95

44. Agencharnereo, organtraçáo, pronoção • execução de pro-
gramaria tunirno, passeios, em .uniões, guias de tunam0 9
CO•Qtellfe• 	

,.-

30 4.0 5.0 5.0 2,0
•

130535

49. Agenciamento, cornsugom ou 5 tormeotarrao ar ama mo-
veu Mames propaganda eit prOacodscre) e movais não

noa dana 44, 45, 445 e 47...	 . ...	 .	 ...abnanzttoe 5.0 5.0 5,0 3,0 13995

.olasomuloeuenetu de meiam u aucinutut ao. ..	 .	 ... 	 .

la) ~aia canoa	 i

••• - -
e.o	 _
3,0

50. Desesecnernea e comissários fie • spepechos	 . .. 3.0 4,0 5,0, 5,0 3,0 140e95

Si. Mirto& ai prespneosoe inaustnat 	 	 . 5,u 5.0 5.0 5,0 3,0 141/95

62. Aelentle9 da propriedade ordene* xt literária	 ..	 ... 5,0 5,0 5,0 5.0 3,0 142/95

43. Lano	 5 0	 } 5.0 5,0 ' 5.0 3,0 14wi6

64. Reduirobee de senneteeee oalseuteea poe eienUaloa ela apuem,
inepção • ~Maça* de Meou gare cobertura de contratos
ele apuros; preeencao e mor eia cie nacos eaguremis,
Proatadca Per quere na* sem o p Opou óegurauu ou ‘untua-
NU O* **Ou. u. 	 V z A.) O.0 . 5,0 3.0 144/95

14. Mraztrumardo, dat3Mito, cingi, descarga, arrumaroto é
OU1111311 da bens de qualquer tapt Cot	 	 50 5.0 50 5.0 3,0 145995

64. Guarda et eistaeloehament0 ds veiculeis automotora. urros-
troa 	 5.0 5.0 5.0 5.0 3.0 1441N6

17. vigiam. OU mura i-irra 09 devil ** e tlins - • 30 5.0 50 5.0 10 147435

NI. Transporte. cauta. ionon uu e i lb ova de bana uu valoras
1•1/1140 do tendem do Alunielpio 5.0 5.0 5,0 5.0 3,0 140/95 „

•-•

et'	 _
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33. Reparação. cons•rvação • refaria de edifícios. estradas.
porem, portos • conote"	   5.0 2.0 214,38

- ...,:i.. •

.	 ..

50' 128,53 123/96 -.
34. Pesquisa, perfuraç4o, clmentaç45. perfilagem, estimulaçáo

e core. ~viças relacionadoa et.rn a explorsçao • *imota-
çáo o• paroleio • OS rtiltUra I 	 	 .... . 5.0 2.0 0,23 50 •-• ..3	 034 12405

38. Fiorestam.nto • reflorestamento 5.0 3.0 1,38 4i.V.!=f' ..:1.;`..Çt'	 .	 .. 55 .1 2545

3a. EactitainentO • conteento de encostas e serviços congene-
res 	   	 	 	 	 5.0 2.0 25,55 80

•	 ••:,,,

15,33 12695

37. Pefsagismo. laminagem e decora lho 	 .. .. 5.0 10 507,53 40 203,U1 1V106,

39.

,

Raspagem, calafetação. potimen o. lustimakt da pnaOhl. ou-
radas • divisórias	   	  	 	 b .O 33.1 28,14

,

40 11,57 126095

39. t s suar. st metruyau, hen mann do. fivelicavid Um Lao tilarem mar
Itm. Ur quakamt gonu vis matutado .

Ilumino e•-eecoter,..1. • • 2.6.3c rua.	

b) atuem deles 'duvide de lietuorles, de ginastica, os nata-
çato, de lutá& de dallyila lidemos atividade* [Nicas regu-

__larva e2e.rmineateew  ___,_ _ _ __ _ __
o) derramai ~voem de anum, iin.lniy6u. buem imitiu u unt.

MOO de connectmentos

Ra.°

	 	 _2.0

o ,t.)

1.0

J.O_

1,ti

2.560,54

4401,81

50

80

Foiha o.'

N •	 X1
34 o proc,

190Y O do
O funciont IO

	..

3.521,45

.

49. I'mnie1~0, organctaçao, e aoitureatrado ao feiras, ex-
POStOdell. congressos e conaene CS.	 	 5,0 3,0

,

1.961,60 40 784,64 130/96
41. OrganitaCao de remas a raCepOOm 'ourar. .... 	 .. .. .. .. , 5.0 3.0 388,00 40 147,20 131198,
42. Administração de bens e negbe as de temeras e de con-

sórcio. 	 .	 	 	 50	 3,0 13.787,33 40 5.514,93 132/95
4$. Administrado de fundo* Wire* 	   5.0	 3,0 2.53 40 1,01 133105-
44. Agenciamento, corretagem ou In: ermedlaçao de CáMbk). de

SegUrb, e as pianos as premi" ia privam.. . 	 . .... .. ..... 5.0 . ".	 3,0

i.

2.131,75 40 552,70 134/95
44. Agenciamento, corretagem ou intarrnedusção de titulo*

quasicluer

•

5.0	 3,U 418.23 40 166,49 135105,
44. Agenciamento. çonetagem ou In enneuiaç40 ue ~toa da

propneciade inclustnal artistica. ca Irterarle...	 . 50	 30 .

,

430 90 40 172,38 138/95
47. Agenciamento, corretagem ou sitermedtaçao de contratos

de /renque Cfrencrise e de fatt rimem ractoring"). 50	 3.0 208.08 40 83.23 137/95

48. Agenciamento, organtzaçao. *emoção • exacucho de pro-
gram...buir turtboto, passeios, os Lesam guias de turismo e
etifibêbare•	 	  	 	 	 50	 2.0 2.370.97 60 1.422,58 136195

40. Agenciamento, corretagem ou ir iermediação de bens ~-
vela (Inclusive propaganda • p.ibliexhisitt) iii ettIONAttb flat,
eixingiclos noa Rens 44 45. 46 t 47	 ...... 7.0	 '3.0 17.519.45 40 7007,7$ 139M5

80. Despecnantee e comissanos de i les	 noa... o u	 30 1.5161,05 ao 603.42 140/95

61. Agentes de propriedade industrie •	 ... o U	 r	 .3 I) U6,513 40 26,23 141/95
82. Agentes da propriedade editas:a .tu hl se is Id.. ,..)	 $.0 50 03 40 20,37 142105

83.
..

LelMO 5 O	 3.0 1,78 40 0,71 143496 ..,

64.
.	 —

Regulado de sinistros cobertas por contratos de seguros.
inspeção • eValleçãO de MICO* Fane cooertura de contratos
ar seguros; pravangact e ganir cio de nacos seguravam,
prestado* por quem naO 61epa o p iNuto ~jurado ou conipa-
riria de seguro O	 3.0 189.58 40 75,83 144.196,

41. Armazenamanto, dap6alto, cargl, descarga, arrumado •
guarda de Pena de qualquer esp.-cie.... .... ....	 ... .	 ..	 . 50	 3.0 1 348 .07 40 ,	 538,43 145/95,

46. Guarda • astacionam•nto de veicuios automotoras terras-
5 0	 3,0 2.081.78 40 632,71 146495

67. vignancia ou aagurand da pesadas • bens.. 50	 30 2 132.90 .143 853 1 al 147105

88. Transporte. uoicia. :animai ou entrega de bons ou volume,
antro do tamari° ao Municioro 5.0	 3.0 8568.08 40 2.527 22 148/95

te. Olvereeme públicas.
alelnernes Inctusiv• autocinew, 	 .	 • •	 ....-.
is) laxi-darietrite e 030.24rere•	 .

ciottnaret.boitenet  cornais til animas e outros ees. _
dlexteetréeo com cobrarSa• de Ingresso	

J0,0	 4.0
— - - - -

' 00	 -- 4 0
-- --

i op 1 4,12_
100	 40
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miteçg DO SERVIÇO (Si	 remu

lo.4214/) re• te.ernitih ... • games "• • °USW, 
arma ui	 rema t	 Itor.	

italirpLic1911949	 1990	 19St

r.

PrRppeta fiProleitsib
mi ist bolf 410
5	 t

Daecnçáo dos Serviços

19. Onmatea publiedia:
...cimentai (incluam, autocrnew

JtrtIO•dancines• • condeneis..

_ 5.0 _ _ 5.0 _	 _10.0

_- 10,0_ _10 O_ _10,0_ _102._

411,

clbilhoneej. boliches, corridas de ar rime • cultos na..08 ,... _

dletcLoosoLdes com cobranssa da ingresso 	 .
e) borga, 'atuava% lastivaia. recita* e conganereui, inclusive

espotaculoa que armam tamoen transmitidos, memiante
compra cie destoa para cento, peia televisa*, ou pelo rá-

•dio 	
14464.0

t•

- 

10,0  I 10,1)	 _10,0	 10,0tiesda ellitreeseeo.. 	 	 "	 . .	 10.0 	 1	 10,2 	10,2 	 1 op

g) competições ~Mas ou chts d mirada fusca ou Inlelec-
bati, com ou sem a panicipnao do espectador, inclusive

.  visa. 	.. 	 	10,0	 5,0	 5.0	 G O .j
a venda do anelos O transmissão polo radio ou peia tem-
visa.

10.01O,u	 L  10,0	 1	 10.0eafeeuoll0 de ~e. int:Mata* anta ou • • con unto,	 10.t

GO. UtstribtaçãO vencias os:
I ,	 •	 , .•

„AL adia ou cuoins. de costas 	  	 	 1 U2S
rl` - b) bilhetes de loteria, CattOet. sorte os Ou • remos ...........	 3.0

41. Pornailimanto dl ti 1(414.111, iritaliaix• trariam 'saio por qual-
- '•	 Quer processe. para vias públicas s.0 ambientas fechados. 	 10.f

62. Gravação e distribuição da filmes e vicleotei • - 	 5.0

IS. FOnografia eu gravação de sons ou PM**, inciusiv• ti uca-
gem. dublagem • *tinem sonora 	 	 50

$4. Fe/Oraria • cinematografia, ináult-ve revelação, :impeles:8u.
capa fepfdau910 • trueagem, itã iusom eiabofarrao de N-
inais de natureza pubacitána assem tada pelas produtoras cl-
~iam	 	

GO.

_
_

4.0	 I	 5,0 	 1	 5.0	 I
150153,010.0

rf 3.0

41.
10.0	 10,0	 I	 10.0 5,0 151/9510.0

3,0	 I 152/965.0	 I	 5.0	 1	 5.0

5.0	 I	 5,0 153Pa63.0

5.0	 1	 5,0 5.0 154963 O
a) 0•OotaçãO da lamas os natureza publicitana exactitaike
_Liriorprodulonsa einsmateero 	 3.0

1	 5.0	 I1
ia. Piuu~ gaia 1,4044eNve, inediint0 ou fent encomenda pre-

via, da espetliculos. entrevistas e 't empanaras 30	 1550955.0 5.05050

t.:•oiocég0 de rap•taa • c.orthuis com Material fornecido
lo ~ágio final do 64001Q2 	

511.
3,0	 156665.05.05.050

97. Lubrificação, indexe e revisa* de -nequisiass, sl.ulUd. apa-
relhei e equipamentos	 . 3.0	 157M55,05.05.0 5 . 0
Conserto. restituindo. manurtenvo e oimes vaçclià Ur Mi-
quinas, elblail011. MCRONIS COMO° 'Cl ou da quouqua Unis-
tas 3,0 	 L165,05.05050

3,0 	 1 139.955,05.0 5.0 5 ORéundickinamento de mato....$9.
Recauchutagem tal iodo ieraçãO .10 pneus para 0 usuano
finai 	 3.0	 155.050 5050
Recondictonamanto, aconirsuirno• iodo. pintura. ben•ficia-
Mimo, lavagem. ~em. tingm anus, 9.1rd:out.:M4. eno-
de:Iça), corte, recorte, palmem plandficarrao • congéne-
re*. de coleto* nao destinado* ai iduatrlalizaello ou comer-
dalltn30

71.

3,0  1 161865.0 5.05 0 50

72. Lustração da uma novos quanto o serviço for prestado
~/1 USUer10 final do obsto luatrac o	 3,0	 1 1626f65.05.050e
Inataiação e inun(iqprin Ur apare noa, máquinas e equipa-
mentos. prendados ao ~iro frhal UO •ennço, exclusiva-
mente com matinal _por aia fornaè do... 3,0	 1 15:14955,05.05 0 50
SAcxitakoill w Julsiai. prestada ac usuddis final do serviço,
exclusivamente com material por te fornecido . 

74.
30	 164955.0	 I 5.05.0	 I	 5.0

Cópia	 vrieuOuça0 por quis/sooisr processos, de docu-
mento* • outros papes. planta* P.  desenhos.. 

76.
3.0	 1650965.05.05.0 5.0

Composição grafia. fotoccmpcelio. cacheie. ,tn.,ucjr4fto

1~fla e fotolltddraffai 	 • .	 . ... . .	 .
711.

3.0	 185955.05,05050
C.010~0 as mutuam • afins, t meses( esvair yteivarrão •
douração de livros. mostos e cOnt 4naraa 	

77.
3,0	 I 167/955,0 5 O50 5.0

78. [Loceçao cie bens metsls:
aian'endamento mercantil (*lenir 2,0 1 1~5

	

_4_ 2.0	 3,0
t	 .5 C	 :5 0

O -
6.05 O

1

O)  00Mall ~VIÇOS 00 ocaçáo 
n.	

•	 . 
•ruf. 	 	 " 	 •  •••• ' .	 ••

$0O. ~una • contida qUand0 o patena% foi fornecido paio
iotráno final, exceto aviamento ......	 .

15111M55 050 50	 1	 b O

5.0	 1	 5.0	 1_ 	 5,0	 5,0	 1	 3.0	 179M6
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1ALJ•1	 f Pr000Lla RS MU, 4e	 14$ MIL
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ei bailas. 'amoves* fest.vais 	 iek..iess e corgene'es. In.:lu sive
uoe n transmitidos	 medianteadLeratat41106 Que ••?•)1, l att

,-...5.m. u., i.,...i. „.„ e 'amo	 ,eia te.ealsa..) . ,.... pelo. -a-
COO 

PU°2" aenn5n ix.a." 

ni axaello 0er/14)W-a inoniklua. leme vu Eul LorrIntos	 1-

ig) LX.A tepel pções eaCO1nie3 Ou 04 lestreze risica utj iritelec-
lua& com ou iarn a p1ttli.104:e4 . UL• clawywtduu..
•	 venda de enterros a tremias ...16.3v weiv lad,u 0....; pela te-
irelslo....

___
i

.
i	 t r: A

i	 13 C.....

, 0 O

st A
...	 .
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1

•	 .:, A

A v....... _
1	 4 O

..4 O

2 0/3.18

695.55
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20

I 243.91

Folha	 n. o ......_.

O luncion$

149195

rio

139 11

i30.i1

1

Dant ibuoçao a vendas cie
alou** ou cuaorta Ga taloutdou	 • 

O) biltwitz UI, ir:ritme cantes. sor% •Ios C,LJ otèrnloo

:C

r 
	

C

3 ....

- 3 3

I ti titl 

278 27

; ',1

40

13 fe3 	 ...4

/11,31 I

150/95

41. Fomactri,einv ve ..../s.i.e	 mediar re tranermssec por q-ia . -
z/u4f cf04.•••••., LocItc, .to •-• uubd . .nas :u ambientes reCnaaos	 tv ., o V I	 8 08 50 1	 404	 151/9t,

82. C.:teveção e dlerrIbulçao da filmes • ',toou:mire.: 50	 30 

5 :'	 ii	 3 O

8784.

260 15

40

43

351.3?

144 kle

15295

: 53/96

15495

83. Furogiatie um wrivação de sons . •u Nicles Inc:usr-e I•uoci.
sive , e bub4pcpcm a Prillag0e 09 soror?

64. fotografia • cinematografia inclui.ive revelao30 am,-;.laçáo
cGola. reern.AhArav e ti uvagern	 IrJusrve eiaooraçac cie tu.

Ile4 Oe n •94Lobelo o..,nlicrta , /, exer lace ovas procutZfa1 C-
1 nernatzgarleati 5 r: 3 0 2 818 8.3 43 1 127S3

88. PivUwyOu peie terceiro* medientr 0:1 dern e . x.ult •c:IU• p' e-

de •80etéCul03 entrevistas e : "..inère'e , 5 Z i	 30 286.13 40 114 45 ,--	 155/W

CL 1
I

Cuieuaçao da tapetes e cortinas	 com okatet . 41 !..imaCIOO
0e4o ueudrio nnel 00 service

I
5 C	 *	 3 C 47 20 40 18 88

47. Luelificaçáo limpeza e 'Crime) de mad,.•nas -.e...:.uius. doa-
nalsote• eatiderrentoe 6 C	 I	 )0 ..: 41b Cd 40 957 55 157195

88. C....nu. •eel'Auraçao merutençue e cansanaçao ae ma-
Quinas ven.ukie mataras conecte es ou 04 CNA:404.4 : ode-
tos d 0	 3. 22 329.78 40 831 91 10~

tf Reconcnoonamento de motores 5 O	 3 0 525 60 40 210 24 159/95

?O. Ruueuenutsgem ou regeneração a. Pr1 C1+4 Mó . a W uduall'O
final 5.3 30 510.86

,

40 204 27 160/95

TI. Rovoncecionamento. acondtclonarento pintura 	 Oenelicia-
mente. lavagem secagem ringirn . -nto walvenuolandia ano-
deaçau. vate, recorte. polimento. piastincaçao e congene•
rea de *Inclue laça duadinaacp a nicvstnanzação ou comer-

-	 •	 • 5 O 30 1 297.92 40 519.17 .161/95

72. Lut.U.s.stv iie tient, movem quine:, o sarv:ço 'ar prestado
•	 a ~arta nnai do - • 4t0 lUttrad 5 O 3 3 24.08 40 963 162i95

73. iliwtialuvalu e montegem de aparai •,os	 mactiicia	 e cuuNka-
mentos. presumes ao USUar10 'finai co ser/iç • exclusiva-
mente com material cor até rui 11f".i. MJ e O 3 C 3.343.53 40	 • 1 33/ 41 163+95

74. Motanem inoustnal. prestada ao usuário final co serviço,
exeiumvomente com material pçi ti e Miem:ti() S O 3 O 864 60 40 348.84 164435

....
76. Ceara ou raproduoao per quaisquer processos, de doou-

montas • eutrea papel, plantas ou desevuu.ns 5 O	 I

o O

5 O

3 0

3 O

3.0

1 082 40
'

8 224,30

130 45

40

40

40

432,96

3.289 72

52 18

165/95

158095

187/95

78. Compoerçar, ~N.'. futocomposiç ao. cticnena. zincograna.
litkevene e futuetoorefla	 .	 .,.

77. Colocação de moldvier e afine a caaernação. gravação e
dourar.** de livros, revistas e cong.•neres	 ..

78.
,...
1.0caç0O da bane movure.
élamandamemo inerrueuld rhuasirn '',. 

b) demais &enriço& 0410 -a" v

I
5 0	 1

5 o

t.0

: o

14 9o9,92 60 8 975,95 168,95

/	 1...

79. Pus yr um

t
!O	 $	 30 0.00	 1 AO 0.0 169195

GA. Alfaustans e C.4atiale. vuerrUca O '11 danai 'Of forneciaa peio
usuinu feriai aceiro aviamento	 1

1

'.:, .3	 I	 30 127.75 40 51.10 170/95

€1. TInturana e lavai iven ie•	 I	 ."... I.:	 .	 30 378 73 40 151.49 171/95

82
i	 1Taxidermia	 •	 5. .::	 .	 33 0.00 40 0 0 172/95

:t.•zr.a
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FOraij. n.o 3o2 

n.os' .5. Doi  a're. .9Ç • Ia-

Folha

t4	 C)-de.
t....wiftn 4710

REPeRCU88AC	 PROJETO! DE LEI NA ARReCA0AOÀ0 00188 	 1 ‘j--

Ceescnçao c os Serviços 	 • Allquota Arrecadado
ali AMAR

Pf-RDA Prnieto
da Lai

Atual Propos ta MIR$	 L % R$ LM.

13.

$4.

1	 ,nn•n,-,---..-

Receutamento, *gemeamente, beaducAu, wiuumçOu uu torne
arrime da rnao-cia•obni, rnwno em cantei' temperaria,
inclusive por •Mpregatlera de praeasdet CIO ~VIÇO ou por
trabalhadores avulso* por ele contratados. 5 O 3,0 3.707,68 40

.~.~

1 507,07 173198
Propaganda • publicidade, Ir chisne prornoçao de vendas,
ponsfsmanto Clã CaMpanbee Od alaternail de publicam*,
eliaboraip0 de desenhos, bodos *domais mataria,. publIcl-
tain0a. 	 ,

4 .
5,0 3,0 0.878,13 40 2.750,45 1 74106

te. Veiculaçáo e dMilpação de tuim, desenhos e ouves nem-
ter** de publicidade. por out quer meio 	 	 ................. 50 30

-

422,70 40 189,08 17~
86.

17.

earviocee pra luar boa e ~lupa tubi, utilistaviv da imito ou
~no. alrecaçáo, capela:ia. ar tomate pua te man na, ta-
terna • INIflaCill; suprimento de apua, Ma vwses a adolupán-
os: movInientaçáO de menzsd wta fora de tala 	 5.0 3,0

_

90.33 40 38,13 178108

5.0 3.0
,

12,35 40 4.94 177/96
ti. Erenhefros. arduttet0G, urbanistas e agrônomo s 5.0 30 4.896,15 40 1.968,06 17895
06. Denustaii 	   	 	 	 5.0 3,0 tr.3,5e 40 25.43 179198
90. Economistas 	   b,U 3.0 21,45  8,58 180196

211.
92.

Psicticipa	 1 
.	 ..- 5.0 .3,0 8,40 40 3,36 181$25

Afilaisbentas Secam 	   	 	 	 	 5,0 3.0 0,70 40 0,28 182196
$3. Relações P0011Caft 	 5,0 3.0 99,55 40 39,82 183/98
14. Cobranças a recebimentos pie conta de terceiro*. rietuarva

Orados alt&Illi, protastos de buliu, Sulina() 0e protesto.
peyouçaio de títulos não pai). ia, rnanutanção as títulos ven-
~N. fuer ammentir de pvercind de cobrança ou ratablmanto
•	 outros 'croça, carreiros o e coorança ou recebimento.

.-7--7
..

5.0

-

3.0

.

7 974 98 40

.

2.189.99

•

184105
ao. inoutuiçosio financeira' autor udu a funcionar pelo banco

C4fallIN: tOTICIMer%0 de ta ao da cheques; emal610 de
Migue* IMOMISItatrattY0a: Ira isferéncia de ?unam, ~ruiu-
Oto de cheques, :matação d.: pagam:o:lua da utooquars. Of.

MIM øe pagamento, do crocito, por ouniquet moo, um:m-
ata II ranovsçao oe ~Ma arnelottICCO 3 Caollultaa em ter-
minais "Cénicos; pagamentos por conta de terceiros, In-
cluem os tetos fora CIO CM erelecimanbc: 'laboração de 11-
chi eadeabei, aluguei de um( ta. ha negas :MIM de 2 ' via aa
aulamoe ea lançamento e de debelo do •uuntu. us : er.T.Au uè
carnes.-	 ... .....	 .. 5,0 3 O ti AR%) In 40 2.752,25 185/93

N. Transporta de natureza ostra imante municipal 	 50 30 923,28 40 309,31 168195
$7. comuracaçOsa ta4art0nar_a a de um pana outra oportuno dentro

do Murei/ia 	 5.0 30
•

28.33 40 11,33 187105
as. moapéciagern em noteis. mo et.. pensOes e congeneros (o

valor da allmontaçao, quanc.) Incluído no preço da dobeis
boa moto ao imcosto sobre Servços de Oualquer Nature-
za) 	   .	

.

5 0 3.0

,

462.9O 40 1877.16 188/98
N.

...ta

Distriourello Cif bens de tesserrol em repmeantação de
qualquer neturaca: 	 .

_ainOreli~0 cometerei 2 trOdUtUlli fluviut ta ;II 	 ...

wresantaj.ao comercial aturodutos estran_geiros.	 . 

e) dernumt Uláli010.

.

5.0	 30 	 _
_5 O 	 3g_ _

5.0	 10
14.304.95 40

-

5721.99 109193

100.

.blirobiatfu

romecimento de trabaino qt Afincado 0.1 na° nac capeem-
os= nos demos itens.
altrabalho bruni	 • 

-
to t balou	 ..	 .	 	 	 .. 

Will:MN cliallficado 	 _ 	
.:..; tra=r,a da ni..*i 4.petku	 .	 .

	 	 5 0	 3,0_ _

-- - -
5 0	 3.0_

1- -: o	 10

- 

14923

-_ _

40

- 	-

59,69 190/93

IOIAL_	 • •	 •	 	 	 . (275 493.00 45,88 t 26.354 75



COMISSÃO DE ATIVIDADE ECONOMICA

Em 17 de maio de p.p. foi promovida a :Cã Audiência

410	 Pdblica conjunta com a Comisso de Finanças é Orçamento,

visando discutir as vantagens e desvantagens do teor dos

Projetos de Lei numerados de 91 a 190/95, todos de autoria

do Ver. Faria Lima e que tratam de redução nas ali quotas do

ISS - Lei 10.822/89.

Estiveram presentes, além dos vereadores

pertencentes %is 8ubcomissi5es de Atividade Econômica e de

Finanças e Orçamento, representantes de algumas entidades

convocadas por esta Comisso.

O inteiro teor da Audiência Pdblica consta das

notas taquigráficas arquivadas nesta Comissão cujo original

encontra-se • juntado ao Projeto de Lei n2 94/95, que encabeça

a entrada dos projetos.

•

MARIA ELIZABETH M
Secretária.	 .
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Wrime~

Ciente:

Relator

tc.:: o x	 DE: LÉCT-31: 4.." 1:11A1:111E1E.C.'" C) rq

PL n52

4101 	 _Tendo em vista a falta de tempo hábil para maiores estu-

dos sobre a matéria, e diante do esgotamento do . ..prazo regimental

para elaboração de relatório, encaminho o presente processo para

prosseguimento de sua tramitação, conforme determina o . art. 64 do
. _

Regimento Interno.

Em J0(c)tic?1,5-

Ver ã Erdia Correa

Presidente da Comissão de Atividade Econômica .
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À Douta Comissão de
Finanças e Orçarnento

Em,
,•ro

MARIA ELIZ :`145.:TH MA — DO
Secretaria

.'	 .1	 •	 •:.••• n 	 .•.,

/  c)? 9'ç

Recebido na Comissão de
Fina asas e Orça,mento

Em9.P.O......as4").:(2.0....h.

4o nobre ki erCdaUt Alan na—	

,i,.	 )ara i rebitar.	 .:: :, ::	 '	 ,:,	 '	 ' ; : J
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.(AMARA MUNI	 :
• 7 ;f!E( t4)

3	 b n

10

.Dr L • i
dob

•;

!••	 i	 •.



r.".f1NI/A	 SAn PAUI O
Vê; .1A1)11i1;nArIA.

riitinitA mut:10 p rd DE ÇÃo P A UL ()
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1- -	 •	 .	 ,	 .	
rit21[1 i	 beth I nud. públ. I 10.10.91

-	 -

	

111221 7 1	 beth [-grad. pá'
•	 •

	

4+- 111221 7 1	 beth	 pábl. 10.10.95

rrnni.!enter

menbr,n

sentivo fiscal às empresas qUON possuam mais de

com idade superior a 40 anos e 20$ de desconto

vido ao IPTU e ISS. A Cominai° de Conetituiçio

parecer. nig Esgotamento do premo regimental.. A ~ledo de Políti-

ca ITU Urbana dá parecer contrário; de Allvidade Económica dá pare

cer favorável. g um projeto que merece doe ere..Vervadorms um exame

mais aprofundado. O item seguinte da pauta sio ore projeto. de lei de

iniciativa do Verensar Poria Lima que via de 91 a 190.. Sio 100 pro-

30% de emas empregados

sobre o montante de-.

e ~iça no exarei

/o z "TI
.0

(

a. 1
•

-5-

=, L.,.
a)

5. 1-... • .,

i .73- iç%'i

1.

muutriPAL DE sim PAIH O

.1%nqtnnA114.

-	 .	 .

•••.	 ,	 i

I	 I	 I	

•

1.

;Atil

46/94 ,91/95 e 1 90/95 e

b4rie ,realiznde no eu-

s Municipal de Sio Paulo

cemlwXt. DE FINANCAU g MAM=

7erendor Almir guimeriee

7erenloree

ieleon Cuimeriee Proença

mrton Unges

Joe; Indio P. do geecimento

Inane Gionrib

Odilon Guedes

Zonas Pires

Vicente Viecome

uoheami Snid Murei

Audiencia pobre os PU; 604/95,

256/95,que diepie sobre notária tribob

ditirio Ver. Antonio Sampaio da Camara

em 10 de nutubro de 1995e

golicitente, gr. Ver. Almir Guinariam

( Vem 2110 59/95 -CP0 ).

A Oomienio de Conetituiçio • Justiça deu parecer pela legalidade;

de IL( Política Urbana 4 favorável; de atividade Económica ; ferrará-

vel, 5a Comi seio de Educenio e Cultura 4 favorável e temos a seguir

o ri, 436/94, do Vereador Manoel Sala para a primeira ~di gneis pábli-

ca. Refere-me à alternei° de sliquotae de imposto sobre qualquer na..

turrem, ISS, • incide sobra os serviços tipificados no item 59, la-

tim E da Tabela III, Anexa à lei 10.822 de 28 de dezembro de 1989.

Diversa-Ga publica.. A Comias:o da Justiça deu 'parecer pela ilegali-

dade, run rejeitado em Plenário; Costeei° de Atividade Económica

deu parecer favorável.

O item terceiro da pauta ; o projeto de lei 236/95, do Ve-

reador Mátio Moda, segunda audi gncia, dispa, sobre a concedei° de

jetoe. Esea n sengunda gradlincia páblica tendo eido reslidada a pri

:mira pela Comidela de atividade *canónica. O a gi ganto: reduça de alí-

0 SR ALUIR GUIZABiES (P7L) - Vamos dar início a ~ditada	 jetoe. Esea g n sengunda ~Cinda pública tendo eido reslidada a pri

Aceire sendo, r:rn. Vereadores, está aberta a noeen audiência

páblien e eu pergunto ne na nobres Pares aqui em sua maioria tem al-

guma manifeetaçio a fazer. (Pausa) O Vereador EM EDson Simgoe Mn

alguma manifeetaçio? Rosana Gharitg? Odilon Guedes?

O SR ODILON ODEDIS - Já me manifeetei sobre alguns

doesse projetos na primeira andlincis. No momento nioedemejo falar.

O SR UNIR GUINARIES - Meia emendo seta Prèeldincia dept por

concluído o trábalho no que dia reepeito a *ema ~di gnei páblica e

vemos assim para acena reunlio ordinária. Dando por concluído o trabm.

lho os projetou estio em condiçiere de serem publicados.

páblice do dia de hoje para o 'grane da alguns wya projetos de lei.	 :mira pela Comidela de atividade *canónica. O a gi ganto: reduça de alí -

Tm (C43, do Executivo do Vereador Vicente Viecami que •:oneede inueniquotae don 100 itens do imposto sobre serviços de qualquer% natureza,

tivoe fiscais nau propriethoe	 imOveie doe patrocinadores daa obraelo 'SS. A Comienio de Conetituiça • Justiça deu parecer pela legalida-

de rentauraçio de iráreis localizados na área de interremçie, objeto dado, com substitutivo, nprtmorando a redaçío. A Comisso em Atividade

projeto de renualificaçie urbana e funcional do Centro dn Sio Nulo. !con6mica no exnrou pnrocer face ao esgotamento do prazo regimental.
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ruíRELA

DEFERIU

•
IR GUIMAR4ESALA:

ente da Comissão

•••••••• ....mo ao*	 	 •••••~••n••
Folha o.' 	 LIO	 do proc.
n.'_. 1_10  _iij a 19 9...(

lefuncio '

G7,0

Senhor Presidente da Comissão de Finanças e Orçamento:

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos sobre a

matéria, solicito a V. Exa. a prorrogação de prazo para elaboração

do relatório, con+orme disposto na artigo 63, "caput", do Regimen-

to Interno.

EM 42i1 / 11

de Finanças e Orçamento
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Sra. Secretária:

IFolha	 _do proc.

de 199-5

Guimarães

Á A.

Em,
........

Tendo em vista a falta de tempo hábil para maiores estu-

dos sobre a matéria e conseqüente esgotamento do prazo regimental

para elaboração de relatório, e, ademais, pelo fato de ter sido

exarado o Parecer n2 1676/95, publicado no D.O.M. de 02.11.95,

pág. 47, cols. 2:c3 e 3§3., que tratou da situação do ISS no Municí-

pio, determino o prosseguimento da tramitação do processo.

Em / li ,	 /9S

Pf-esidente da Comissão

de Finanças e Orçamento

(fIviARETE NUNES
A ssistente de Administracãe



Proc. orIcerracw C/ fls,

Wa 0233
IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

9Papel para informação, rubricado como folha n? . , ,

do processo n° /10 	 de 19 T3--.	 ea s  O	 	  (a1

Ao DT. 94 - Sra. Chefe:

De acôrdo com o artigo 275 do Regimen-s

to Interno, arquivar o presente processo.

Iki`1-0-‘3'~ • •
Ass. Tecn. Legislativo - Chefe Substituto

A. T. M.

DEPARTAMENTO

DE DOCUME NT" CAO E. INFORMA rit.-A
SEÇÃO	 DE ARC)Li • V()

f



. 	 .

• ..	 •	 ..••

;
AN, •

•

SEGUE 	  juntado  • nesta data, 	 documento  ••—•-"— e papel para informação, rubricado 	

3 .0 3 c0-

	  ii
5

Em

(a)



CÓD. 0233 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP

CÂMARA--MUNICIPAL.DE SÃO PAULO .	 .t

ti 3 
Papel para informação, rubricado como folha n?
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(a) 	

MARIA 11;NE1 LOPES CORRgA
Cbele de Seção Técnica - Substituto

À ATM -Sr. Assessor Chefe

Em atenção ao RDS 1 3-0174/97, do ver. Hanna Garib, lider do PPB

segue o presente expediente para volta a tramitação.

-
Sao Paulo 03 de março de 1997.

Maria Isabel 'E

chefe de seça-0

pes Corra

- substituto

•



MARIA'
Chefe de

• .ir.OPES CORRA
o 1 écnIca — Substituto

(a)

•

SEGUE juntado 	  nesta data, 	 documento 	 ""'---eipapel para informaçáo, rubricado 	

sob folha 	  n? 1 	,

Em  
03 , ó 3



1.3 - RDS
1.3-0174/1.997

Requerimento "D"
MARIA ISAnf. LOPES CORRÊA
Cbefe de Seçã o\)Téentca - Sitbetsturg

rolha a.' '

n.•

,5, 18 8971-49e

I	 • ^ r,› nr

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Gabinete Vereador HANNA GARIB
f...••n•n•n•+nnnn

1D E 1? E P. 1 D

FEV 1997

Requeiro à Douta Mesa, na forma regimental, seja
desarquivado os seguintes Projetos do nobre Vereador Faria Lima que
foram arquivados: -

ANO 1995,-_ Projetos de Lej n°s 91, 92, 93, 94, 95, 96, 97, 98, 99, 100, 101,
102 10S,- 104105, 106, 107108, 1091i 11Z 11J-,-114-,--115,-116,
118r119, 120, 1-21, 1-22,-123,--124í25, 126,, 127, 128; 129, 13013 .1, 132, 133;
134, 135, 136, 137, 138, 139, 140, 141, 142, 143, ]44,-145r14&147, 148, 1497
150, 151, 152, 153,_154, 1,55,"	 1,e-1-61-, 4627163, 1447-

466; 147-, 14,269-,r1-70,	 1-7-87-129,

ANO 1996 - Projetos de Lei ~9,200, 701 e 746.

Projetos de Decreto Legislativo n's . 47/96, 67/96, 70/96 e 71/96.

Projeto de Resolução: 11/96.

r).'Sala das Sessões, em •	 9

HAN7 GRIB
ve t e adrV!Sj; Líder da anc da do PPB

1 8 FEV 1997

-DT. 10-

H GJEFF"eàl • REQD 20- 17,4:.97 - 1748



CAMARA MUNK.IPAL DE SÃO PAULO

eiSEGUE, juntado nesta doto r24.:L—,—;tr doado sob

%lha n. • 33 / Ct/  (:)/ 41 a) ___

Ricardo N. Pacheco
Assistente Parlamentar

Registro 100.772



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papo) para intormacao, rubricado como folha PD 	
1—/5-

do processo n• 	  49 	  do 19 9	 ,	 t."	 1,2 	  ,a 	 CigY t )

Adelina Cicone
Assistente Parlamentar

Registro 100.406

Ao DT.94 - Sra. Chefe:

Arquivar o presente processo, de acordo com o art. 275 do Regimento
Interno (mudança de legislatura).

0‘,PI di 10 1

•

BOETC-G ELMAN
Assessor Tec. egistat. Chefe

ATM

SEÇÃO TÉCNICA DE ARQUIVO

Requkdtado em  03-03--'9,)-- 

Arquivado novamente em 2‘.-01o07 

c/ IK FIA_ o nFls. ° O Func°

AR V A LHO

cón. 0293
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